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RESUMO 

O b j e t i v a n d o v e r i f i c a r os e f e i t o s causados p e l o en 

charcamento do s o l o no c r e s c i m e n t o , d e s e n v o l v i m e n t o e p r o 

dução do a l g o d o e i r o herbáceo (Gossypium h i r s u t u m L . r . l a -

t i f o l i u m H u t c h ) , f o i i n s t a l a d o e conduzido um e n s a i o em ca 

sa de vegetação do CNPA/EMBRAPA, Campina Grande, Paraíba, 

de 02.04 a 13.08.87. 

O s u b s t r a t o u t i l i z a d o f o i a m i s t u r a de um m a t e r i a l 

de s o l o arenoso com e s t e r c o de c u r r a l c u r t i d o na proporção 

de 10:1, co l o c a d o em c a i x a s de f e r r o de 50 X 50 X 25 cm de 

dimensões, contendo duas p l a n t a s por c a i x a . 

F o i u t i l i z a d o o d e l i n e a m e n t o estatístico de b l o c o 

ao acaso com o i t o t r a t a m e n t o s e q u a t r o repetições, com es 

quema de análise f a t o r i a l 2 X 4 , sendo os f a t o r e s duas cul-

t i v a r e s de a l g o d o e i r o herbáceo (CNPA-3H e CNPA-Precoce 1) 

e q u a t r o níveis de umidade do s o l o : EQ - testemunha - capa 

c i d a d e de campo d u r a n t e t o d o o c i c l o da c u l t u r a ; E]_ - en-

charcamento por c i n c o d i a s no início da emissão dos botões 

f l o r a i s ; E2 - encharcamento por c i n c o d i a s no início da 

floração; E3 - encharcamento por c i n c o d i a s no início da 

emissão dos botões f l o r a i s e por c i n c o d i a s no início da 

floração. 

V e r i f i c o u - s e que: As p l a n t a s submetidas a E-̂  obtive_ 

ram a área f o l i a r e a biomassa epígea r e s p e c t i v a m e n t e 30 

e 36% menores que as testemunhas, a produção de algodão em 

caroço e em pluma r e d u z i d a de 38 e 4 1 % r e s p e c t i v a m e n t e , 

além da redução da p r e c o c i d a d e da c u l t i v a r CNPA-3H em 38%; 

As p l a n t a s submetidas a E 2 o b t i v e r a m a a l t u r a , e a biomas-

sa apígea, hipógea e t o t a l , r e s p e c t i v a m e n t e 22, 28, 74 e 

38% maiores que as testemunhas; e As p l a n t a s submetidas a 

E 3 o b t i v e r a m a produção de algodão em caroço e em pluma 

r e s p e c t i v a m e n t e 29 e 34% menores que as testemunhas, o com zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 
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p r i m e n t o de f i b r a 8% maior e a p r e c o c i d a d e da c u l t i v a r 

CNPA-Precoce 1, r e d u z i d a de 23%. 

C o n c l u i - s e que as c u l t i v a r e s estudadas foram sensí-

v e i s às condições impostas, p r i n c i p a l m e n t e ao encharcamen-

t o na fase de botão f l o r a l . 
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ABSTRACT 

The o b j e c t i v e o f the work was t o s t u d y the e f f e c t s 

o f t h e s o i l w a t e r l o g g i n g on t h e g r o w t h , development and 

y i e l d s u p l a n d c o t t o n (Gossypium h i r s u t u m L . r . l e t i f o l i u m 

H u t c h . ) . For t h i s , an e x p e r i m e n t was conducted from 04.02 

to 08.13.87 i n a greenhouse l o c a t e d a t the CNPA/EMBRAPA,in 

Campina Grande-PB. 

The c o t t o n was p l a n t e d on a sandy s o i l - manure mix 

t u r e (10 : 1) p l a c e d i n s t e e l boxes 50 X 50 X 25 cm, two 

p l a n t s f o r box were grown. 

The e x p e r i m e n t was a 2 x 4 f a c t o r i a l on a randon_i 

zed b l o c k s t a t i s t i c a l d e s i n g w i t h two v e r i e t i e s (CNPA-3H 

and CNPA-Precoce 1 ) , f o u r l e v e i s o f the s o i l m o i s t u r e fac 

t o r and 4 r e p l i c a t e s . The f o u r l e v e i s were: EQ, the p l a n t s 

were m a i n t a i n e d d u r i n g the whole g r o w i n g p e r i o d w i t h a 

s o i l w a t e r c o n t e n t a t f i e l d c a p a c i t y ; E-̂ , the p l a n t s were 

w a t e r l o g g e d d u r i n g t h e square f o r m a t i o n f o r a p e r i o d o f f i . 

ve days; E 2 , the p l a n t s were w a t e r l o g g e d d u r i n g the flowe_ 

r i n g b e g i n n i n g f o r a p e r i o d o f f i v e days; E 3 , the p l a n t s 

were w a t e r l o g g e d f i v e days d u r i n g t h e square and 5 days du 

r i n g the f l o w e r i n g . 

I t was observed t h a t t h e p l a n t s s u b m i t t e d t o thezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E i 

t r e a t m e n t s produced a l e a f area and a a e r e a l bio-mass 30 

and 36%, r e s p e c t i v e l y l e s s t h a n the check p l a n t s ; the seed 

c o t t o n and l i n t p r o d u c t i o n were reduced i n 38 and 4 1 % , r e s 

p e c t i v e l y l e s s than the check. The p r e c o c i t y o f the CNPA-

3H a l s o was reduced (38%) when compareci w i t h the check. 

The p l a n t s s u b m i t t e d t o the E 2 t r e a t m e n t produced p l a n t 

h e i g h t s , a e r e a l bio-mass, r o o t bio-mass and t o t a l bio-mass 

22, 28, 74 and 38%, r e s p e c t i v e l y , h i g h e r than t h e check. 

The p l a n t s s u b m i t t e d t o the E3 t r e a t m e n t produced seed-

c o t t o n and l i n t y i e l d s , 29 and 34% r e s p e c t i v e l y , l e s s than 

1 
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the checks, and 8% l o n g e r Eiber compriment and t h e p r e c o c j . 

t y f o r the CNPA - Precoce 1 was reduced i n a 23%. 

I t was c o n c l u d e d t h a t the s t u d i e d c u l t i v a r s were sen 

s i t i v e t o the c o n d i t i o n s t o w h i c h the c o t t o n was expessed, 

m a i n l y t o w a t e r l o g g i n g d u r i n g the square p e r i o d . 
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1 . INTRODUÇÃO 

S o l o s i n u n d a d o s n a t u r a l o u a r t i f i c i a l m e n t e , bem co 

mo condições temporárias de e n c h a r c a m e n t o , são de ampla 

distribuição nas m a i s v a r i a d a s p a r t e s do mundo. Situações 

de e l e v a d a precipitação p l u v i a l , d r e n a g e m d e f i c i e n t e , en 

t r e o u t r o s f a t o r e s , podem l e v a r o s o l o ã condição de ana 

e r o b i o s e com consequências n e f a s t a s p a r a as p l a n t a s de ba i _ 

x a resistência ao déficit de oxigénio, e x c e s s o de dióxido 

de c a r b o n o , e t c . 

Mesmo sob condições edafoclimáticas características 

de zonas áridas e semi-ãridas, como o N o r d e s t e b r a s i l e i r o , 

podem o c o r r e r e n c h a r c a m e n t o s do s o l o , d e v i d o ã i r r e g u l a r 

distribuição da precipitação p l u v i a l , irrigação i n a d e q u a d a 

e n a t u r e z a e p r o p r i e d a d e s do s o l o , que mesmo p o r pe q u e n o s 

períodos de t e m p o , podem a c a r r e t a r enormes prejuízos ã p r o 

d u t i v i d a d e das c u l t u r a s . 

0 a l g o d o e i r o herbáceozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (Gossypium hirsutum L . r . l a -

t i Eolium H u t c h ) é uma das p r i n c i p a i s c u l t u r a s do N o r d e s t e 

b r a s i l e i r o , sendo responsável p e l a ocupação de a p r o x i m a d a -

mente 413.000 famílias e m a i s de 2.000.000 de p e s s o a s com 

o c u l t i v o em t o d o s os nove e s t a d o s da região, a s s u m i n d o po 

sição d e s t a c a d a na B a h i a , Ceará, Paraíba e no R i o Grande 

do N o r t e (EMBRAPA, 19 8 5 ) . 

No P l a n o de M e t a s do G o v e r n o F e d e r a l c o n s t a a i m 

plantação de 1.000.000 de h e c t a r e s i r r i g a d o s no N o r d e s t e 

até 1990 e a c u l t u r a do algodão está incluída n e s t e c o n t e x 

t o e©m 49.000 h a . E n t r e t a n t o , o a g r i c u l t o r n o r d e s t i n o não 

está p r e p a r a d o p a r a um m a n e j o adequado da irrigação e, em 

b o r a não e x i s t a m informações e s c r i t a s , s a b e - s e que em 

áreas i r r i g a d a s v e r i f i c a m - s e p r o b l e m a s de e n c h a r c a m e n t o do 

s o l o , p r i n c i p a l m e n t e , d e v i d o o mau c o n t r o l e da água e p r e 

p a r o i n a d e q u a d o do s o l o . 
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Por s e r o algodão uma p l a n t a c o n s i d e r a d a a l t a m e n t e 

sensível ã saturação hídrica do s o l o (Hack, 1970; Chan, 

1980; Ray & K h a d d a r , 1983; G l i n s k i & S t e p n i e w s k i , 1985) e 

c o n s i d e r a n d o : 

- que p r a t i c a m e n t e não e x i s t e m informações no B r a -

s i l s o b r e a r e s p o s t a do a l g o d o e i r o herbáceo ã condições de 

saturação do s o l o ; 

- que tem-se no N o r d e s t e , várias c u l t i v a r e s r e c o m e n 

d a d a s , com b a s t a n t e s diferenças de c i c l o e hábito de c r e s 

c i m e n t o , além de o u t r o s a s p e c t o s ; e 

- que p a r a expansão do a l g o d o e i r o i r r i g a d o e de se 

q u e i r o , f a z - s e necessário que s e j a m f e i t o s e s t u d o s v i s a n d o 

a verificação da c a p a c i d a d e de resistência a períodos de 

e n c h a r c a m e n t o do s o l o , mesmo que s e j a m c u r t o s , e s e l e c i o n a 

das c u l t i v a r e s que s u p o r t e m t a i s condições. 

A s s i m s e n d o , j u s t i f i c a - s e um e s t u d o s o b r e os e f e i . 

t o s do e n c h a r c a m e n t o do s o l o no c r e s c i m e n t o , d e s e n v o l v i m e n 

t o e produção do a l g o d o e i r o herbáceo. 



2. REVISÃO DE LITERATURA 

2 . 1 . E f e i t o s g e r a i s do a l a g a m e n t o e do e n c h a r c a m e n t o do 

s o l o s o b r e o m e i o edáfico e as p l a n t a s 

2 . 1 . 1 . S o l o 

Condições de a l a g a m e n t o ( s o l o s ubmerso) e e n c h a r c a 

m e n t o (saturação) podem p r o d u z i r mudanças nas reações quí 

m i c a s e biológicas do s o l o , p odendo l e v a r as p l a n t a s , d e -

pendendo da espécie ( W i l l i a m s o n & K r i z , 1970) e estágio de 

c r e s c i m e n t o e/ou estádio de d e s e n v o l v i m e n t o ( G l i n s k i & S t e 

p n i e w s k i , 1985) a p r o f u n d a s modificações bioquímicas e quí. 

m i c a s que se r e f l e t e m na produção biológica e partição de 

a s s i m i l a d o s e, p o r consequência, na produção económica das 

c u l t u r a s . 

0 s o l o , porção s u p e r i o r , química, física e biolõg^L 

camente d e c o m p o s t a do r e g o l i t o , a p r e s e n t a q u a t r o componen-

t e s p r i n c i p a i s : Substâncias m i n e r a i s , matéria orgânica, 

água e a r que devem e s t a r p r e s e n t e s em proporções a d e q u a -

das p a r a que os v e g e t a i s t e n h a m condições ótimas p a r a o 

c r e s c i m e n t o e o d e s e n v o l v i m e n t o . B r a d y (1983) s a l i e n t a que 

um s o l o p a r a t e r condições agrícolas satisfatórias, deve 

a p r e s e n t a r c e r c a de 45% de m i n e r a i s ( a r g i l a s , s i l t e e 

a r e i a ) , 5% de matéria orgânica d e c o m p o s t a (ácidos p o l i g a 

lacturônicos, ácidos húmicos, ácido fúlvico, e t c . ) e não 

d e c o m p o s t a (substâncias com i d e n t i d a d e química como ál-

c o o i s , proteínas, aminoácidos, e t c . ) , 25% de água e 25% de 

a r . E n t r e t a n t o , mesmo em condições semi-áridas e áridas, 

p o r d i v e r s a s c a u s a s , t e m p o r a r i a m e n t e o s o l o f i c a com t o d o 

espaço p o r o s o p r e e n c h i d o p e l a água, o r i g i n a n d o p r o b l e m a s 

p a r a as p l a n t a s d e v i d o a deficiência ou f a l t a de oxigénio 

( S c o t t & E v a n s , 1 9 5 5 ) , e x c e s s o de dióxido de c a r b o n o 

(Ponnamperuma e t a l . , 1966) e o u t r a s transformações que 

são p r o c e s s a d a s d e v i d o a a n a e r o b i o s e . Quando o s o l o é a l a 
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gado ou s a t u r a d o o c o r r e , d ependendo do tempo de exposição, 

p r o c e s s o s de redução, que é uma consequência d i r e t a da f a l . 

t a de oxigénio (Ponnamperuma, 19 65) . 

De a c o r d o com S c o t t & Evans ( 1 9 5 5 ) , quando o s o l o é 

i n u n d a d o , o oxigénio d i s s o l v i d o d e c r e s c e i m e d i a t a m e n t e e, 

após dez h o r a s , d e s a p a r e c e c o m p l e t a m e n t e . Com a f a l t a de 

oxigénio m o l e c u l a r , os m i c r o o r g a n i s m o s aerõbicos t o r n a m - s e 

q u i e s c e n t e s ou morrem (Ponnamperuma e t a l . , 1967) e os 

anaeróbicos f a c u l t a t i v o s , s e g u i d o s dos r e s t r i c t o s p r o l i f e -

ram, u s a n d o os c o m p o n e n t e s o x i d a d o s do s o l o como n i t r a t o s , 

dióxido de manganês, óxidos h i d r a t a d o s de f e r r o , s u l f a t o s 

e seus metabólitos (Werkmara & S c h l e n k , 1 9 5 1 ) , como a c e p t o 

r e s de e l e t r o n s p a r a a respiração e, com i s t o , p r o f u n d a s 

transformações são p r o c e s s a d a s no s o l o . 

Além d i s s o , com a ausência do oxigénio m o l e c u l a r , 

t o d a a nutrição m i n e r a l das p l a n t a s f i c a c o m p r o m e t i d a de 

f o r m a d i r e t a ( f a l t a de oxigénio p a r a a respiração o x i d a t i -

v a ) o u i n d i r e t a (modificação nas f o r m a s de c a d a n u t r i e n -

t e ) ; a absorção é i n i b i d a e o dano f i n a l irá d e p e n d e r do 

tempo de exposição às condições anaeróbica, espécie e es 

tãgio de c r e s c i m e n t o . 

2 . 1 . 1 . 1 . pH 

0 p o t e n c i a l hidrogêniõnico do s o l o s o f r ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA v a r i a 

ções dependendo do t i p o do s o l o , nível de a c i d e z e o tempo 

de exposição ã saturação hídrica. G r a b l e (19 6 6 ) , em t r a b a 

l h o de revisão, c i t a n d o informações de Y a m a s a k i (1952) , sa 

l i e n t a que s o l o s ácidos ao s e r e m s a t u r a d o s t o r n a m - s e m a i s 

ácidos, e que s o l o s com e l e v a d o t e o r de matéria orgânica, 

também f i c a m m a i s ácidos quando o conteúdo de água é e l e v a 

do a c i m a da c a p a c i d a d e de campo. E n t r e t a n t o , Ponnamperuma 

(197 2) d i z que um s o l o aeróbico quando é e n c h a r c a d o , s e u pH 

d e c r e s c e d u r a n t e os p r i m e i r o s p o u c o s d i a s ( c i t a n d o Motomu-

r a , 1962; Ponnamperuma, 1 9 6 5 ) , alcançando um mínimo e e n -

tão, c r e s c e assintõticamente p a r a um v a l o r r a z o a v e l m e n t e es 

t a v e l de 6,7 a 7,2 p o u c a s semanas m a i s t a r d e . Segundo o mes 

mo a u t o r , o c o m p l e t o e f e i t o do e n c h a r c a m e n t o do s o l o é o 
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aumento do pH de s o l o s ácidos e o decréscimo em s o l o s alça 

l i n o s e calcáreos, f a z e n d o com que o v a l o r do pH c o n v i r j a 

p a r a 7. 

- C i t a n d o Romano f f 19 45, Ponnamperuma e t a l . (19 6 6 ) , 

a t r i b u e o aumento do pH dos s o l o s ácidos, s a t u r a d o s p o r vã 

r i o s meses, ã redução dos s u l f a t o s e o decréscimo no pH 

dos s o l o s a l c a l i n o s à remoção do c a r b o n a t o de sódio p a r a 

cálcio e i o n s magnésio. 

De uma m a n e i r a g e r a l , a variação do pH do s o l o pode 

e x e r c e r influência de duas m a n e i r a s s o b r e a absorção de nu 

t r i e n t e s e o c r e s c i m e n t o das p l a n t a s : (a) m e d i a n t e influên 

c i a d i r e t a dos i o n s hidrogénio, ou (b) m e d i a n t e influência 

i n d i r e t a na d i s p o n i b i l i d a d e de n u t r i e n t e s e na presença de 

i o n s tóxicos ( B r a d y , 1983) . 

2.1.1.2. Matéria orgânica 

Com a ausência do oxigénio m o l e c u l a r n os s o l o s s a t u 

r a d o s o u i n u n d a d o s , a decomposição da matéria orgânica é 

t r e m e n d a m e n t e r e d u z i d a e os p r o d u t o s f i n a i s são d i f e r e n t e s 

da decomposição aerõbica (Ponnamperuma, 1 9 7 2 ) , p o i s os m i 

c r o o r g a n i s m o s aeróbicos d e s a p a r e c e m da massa do s o l o . Des^ 

t e modo, em v e z da decomposição p r o d u z i r dióxido de c a r b o -

n o , n i t r a t o , s u l f a t o e húmus, são p r o d u z i d o s m e t a n o , amó-

n i a , s u l f i t o s e. hidrogénio. Além d i s s o , o ácido pirúvico, 

f r u t o do m e t a b o l i s m o dos c a r b o i d r a t o s do s o l o , na ausência 

do oxigénio, é r e d u z i d o a ácido láctico e o u t r o s p r o d u t o s 

tóxicos p r e j u d i c i a i s ao d e s e n v o l v i m e n t o das p l a n t a s (Pon-

namperuma, 1972) . 

2.1.1.3. Nitrogénio 

Com o e n c h a r c a m e n t o do s o l o , o nitrogénio na f o r m a 

de n i t r a t o , p r i n c i p a l f o r m a de absorção p e l a s p l a n t a s , é 

r e d u z i d o d e n t r o de d o i s a três d i a s ( T u r n e r e P a t r i c k , 

1 9 6 8 ) . Com a decomposição do m a t e r i a l orgânico em b a i x a t a 

x a e a m b i e n t e de redução, o nitrogénio no s o l o e n c h a r c a d o 

se a c u m u l a em f o r m a de amónia (Ponnamperuma, 1 9 7 2 ) , compôs 

t o e s t e tóxico aos v e g e t a i s eucariõticos. E s t a amónia, na 
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sua q u a s e t o t a l i d a d e , vem da decomposição anaeróbica de 

p u r i n a s , aminoácidos e u r e i a , e menos de 1 % da redução do 

n i t r a t o ( W o l d e n d o r p , 1965, c i t a d o p o r Ponnamperuma, 1 9 7 2 ) . 

O u t r o a s p e c t o i m p o r t a n t e do nitrogénio do s o l o na a n o x i a é 

o aumento da t a x a de desnitrificação ou s e j a , o n i t r i t o e 

o n i t r a t o do s o l o é c o n v e r t i d o a nitrogénio e a s e u s óxi-

dos p e l a respiração de bactérias e f u n g o s (Ponnamperuma, 

1 9 7 2 ) .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA :'r'u.-?6 

2.1.1.4. Fósforo 

0 fósforo, e l e m e n t o e s s e n c i a l p a r a o c r e s c i m e n t o e 

d e s e n v o l v i m e n t o v e g e t a l , f a z e n d o p a r t e dos ácidos n u c l e i -

c o s , fosfolipídeos e de t o d a s as reações de transferência 

de e n e r g i a nas células ( E p s t a i n , 1975) , s o f r e p r o f u n d a s 

alterações ( f o r m a s ) quando o s o l o está em condições anoxí-

t i c a s . Sob e s t a s condições, há um aumento de fósforo solú 

v e l d e v i d o à hidrólise dos c o m p o s t o s de f e r r o e alumínio 

nos s o l o s ácidos, e de f e r r o , nos n o r m a i s . 0 fósforo solú 

v e l f i c a , q uando da a n o x i a , m a i s de 60% na f o r m a orgânica 

(Ponnamperuma, 1 9 7 2 ) , o que d i f i c u l t a a absorção p e l a s 

p l a n t a s . s 

2.1.1.5. E n x o f r e ' 

O e n x o f r e , e s s e n c i a l p a r a as p l a n t a s , f a z p a r t e d as 

proteínas e o u t r o s c o m p o s t o s i m p o r t a n t e s da célula ( E p s -

t a i n , 1 9 7 5 ) , t e m sua dinâmica a l t e r a d a em s o l o s a l a g a d o s 

ou e n c h a r c a d o s . Os s u l f a t o s são r e d u z i d o s a s u l f i t o s , e o 

orgânico, c o n s t i t u i n t e de aminoácidos s u l f u r o s o s , é c o n v e r 

t i d o a H^S, tiõis e ácidos g r a x o s (Ponnamperuma, 1972) . Co 

mos as p l a n t a s s u p e r i o r e s a b s o r v e m o e n x o f r e na f o r m a de 

s u l f a t o ( J o r g e , 1 9 6 9 ) , a nutrição d e l a s f i c a c o m p r o m e t i d a . 

2.1.1.6. F e r r o e Manganês 

Ambos são r e d u z i d o s nos s o l o s com deficiência e/ou 

ausência do oxigénio m o l e c u l a r ( T u r n e r & P a t r i c k , 1 9 6 8 ) , 

p r o v o c a n d o um aumento p r o n u n c i a d o na s o l u b i l i d a d e d e l e s , 

ao p o n t o de a t i n g i r e m níveis de t o x i c i d a d e p a r a as p l a n -

t a s . 
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2 . 1 . 1 . 7 .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E t i l e n o 

O e t i l e n o , h i d r o c a r b o n a t o i n s a t u r a d o , é um dos m a i s 

i m p o r t a n t e s hormônios das p l a n t a s s u p e r i o r e s ( G a l s t o n & Da 

v i s , 1 9 7 2 ) . Êle c o n t r o l a , ao l a d o das auxínas, vários as 

p e c t o s do c r e s c i m e n t o e d e s e n v o l v i m e n t o v e g e t a l como: a 

s e n s i b i l i d a d e geotrópica, iniciação f l o r a l e a abscisão 

das f o l h a s . 0 e t i l e n o age i n t e r f e r i n d o no t r a n s p o r t e l a t e -

r a l de auxína e , dependendo de sua concentração, pode mu 

d a r a conformação n o r m a l do s i s t e m a r a d i c u l a r das p l a n t a s . 

Em s o l o s a l a g a d o s ou s a t u r a d o s , a produção d e l e é a u m e n t a -

d a , a t i n g i n d o v a l o r e s m a i o r e s que 2 0 ppm dez d i a s após a 

saturação do s o l o , numa t e m p e r a t u r a de 2 0 QC ( S m i t h & Res-

t a l l , 1 9 7 1 ) . Em condições n o r m a i s , com o oxigénio do s o l o 

na concentração de 2 1 % , ã semelhança da sua concentração 

na a t m o s f e r a , o e t i l e n o não é d e t e c t a d o no s o l o , só o s e n 

do , q uando a tensão de oxigénio c a i a b a i x o de 2 % , c o n f o r m e 

v e r i f i c a d o p o r S m i t h & R e s t a l l ( 1 9 7 1 ) em vários t i p o s de 

s o l o s . O e t i l e n o p r o d u z i d o i n t e r f e r e no c r e s c i m e n t o r a d i c u 

l a r r e d u z i n d o a extensão de raízes s e m i n a i s em vários c e -

r e a i s , s egundo S m i t h e t a l . ( 1 9 7 0 ) , c i t a d o p o r S m i t h & Re is 

t a l l ( 1 9 7 1 ) . 

2 . 1 . 2 . P l a n t a 

As p l a n t a s eucarióticas r e s p o n d e m à deficiência ou 

ausência de oxigénio no m e i o edáfico de m a n e i r a d i f e r e n t e , 

d e p e n d endo da espécie, estádio de c r e s c i m e n t o e duração do 

e s t r e s s e anoxítico, e da t e m p e r a t u r a do a r e do s o l o 

( G l i n s k i & S t e p n i e w s k i , 1 9 8 5 ) . L e v i t t ( 1 9 7 2 ) , c o n s i d e r a a 

a n o x i a como e s t r e s s e secundário c a u s a d o p e l a inundação ou 

saturação do s o l o . O e x c e s s o de ,água em s i , na m a t r i z do 

s o l o , não é c a u s a do e s t r e s s e , p o i s o e s t a d o de s a t u r a 

ção hídrica das células dos v e g e t a i s é uma situação p e r f e _ i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

tamente n o r m a l . A inundação do s o l o l e v a a p l a n t a a vários 

e s t r e s s e s , s e n d o , de a c o r d o com L e v i t t ( 1 9 7 2 ) , os secundá-

r i o s (elevação da pressão de t u r g o r e , p r i n c i p a l m e n t e , a 

deficiência do oxigénio m o l e c u l a r ) e os terciários ( e s t r e s 

se iônico, c a u s a d o s p e l a f a l t a do oxigénio, quando e s p e c i -
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a l m e n t e o manganês e o f e r r o a t i n g e m níveis tóxicos) que 

causam a redução do. c r e s c i m e n t o e do d e s e n v o l v i m e n t o das 

p l a n t a s . 

Quando o c o r r e a deficiência de oxigénio d e v i d o ao 

e x c e s s o de água ou compactação do s o l o , as raízes não c o n 

seguem a b s o r v e r os n u t r i e n t e s que a p a r t e aérea n e c e s s i t a 

p o i s o c r e s c i m e n t o e as funções das raízes são p a r a l i z a -

d a s , com excessão das p l a n t a s a d a p t a d a s a s o l o s e n c h a r c a -

d o s , como o a r r o z ( O r y z a s a t i v a L . ) , d e v i d o o aerênquima, 

que conduz o oxigénio da p a r t e aérea p a r a as raízes ( P r i m a 

v e s i , 1 9 8 2 ) , nenhuma o u t r a c u l t u r a c o n s e g u e c r e s c e r num so 

l o s a t u r a d o ou i n u n d a d o . 

A c a p a c i d a d e da p l a n t a de e v i t a r o u t o l e r a r que o 

e s t r e s s e o u e s t r e s s e s c a u s a d o s p e l o e n c h a r c a m e n t o o u i n u n -

dação do s o l o se t r a n s f o r m e m em " s t r a i n " ou s e j a , m o d i f i c a 

ções físicas ou químicas no s i s t e m a biológico v e g e t a l , de 

penderá de mecanismos como: a) c a p a c i d a d e de a u m e n t a r a po 

r o s i d a d e da r a i z ; e b) presença de aerênquima ( W i l l i a m s & 

B a r b e r , 1 9 6 1 ; A r m s t r o n g , 1 9 7 2 ) ; c) formação de raízes a d -

ventícias c o n t e n d o aerênquima; e d) e n r a i z a m e n t o s u p e r f i -

c i a l ( G l i n s k i & S t e p h i e w s k i , 1985) ; e) dormência temporá-

r i a ( L e v i t t , 1972) ; f ) modificações no t r o p i s m o r a d i c u l a r ; 

g) mudança no m e t a b o l i s m o p a r a e v i t a r acumulação de p r o d u -

t o s tóxicos como o e t a n o l ( W a d d i n g t o n & B a k e r , 1965; Drew, 

1979; W i e d e n r o t h , 1 9 8 1 ; G l i n s k i & S t e p n i e w s k i , 1 9 8 5 ) , 

t r a n s f o r m a n d o e s t e em ácidos orgânicos, e s p e c i a l m e n t e o ma 

l a t o (McManmom & C r a w f o r d , 1 9 7 1 ) , que as células podem 

a c u m u l a r sem s o f r e r d a n o s ; e h) s u p o r t a r a respiração anae 

rõbica ( L a i n g , 1 9 4 0 ) . 

Nas espécies d i t a s sensíveis ao e s t r e s s e anoxítico 

como o fumo ( N i c o t i a n a t a b a c u m L . ) , t o m a t e ( L y c o p e r s i c u m 

e s c u l e n t u m M i l l ) , g i r a s s o l ( H e l i a n t h u s a n n u u s L.) e feijão 

( P h a s e o l u s v u l g a r i s L . ) , quando o c o r r e m deficiências de 

oxigénio no m e i o edáfico, várias modificações são p r o c e s s a 

das no m e t a b o l i s m o d e l a s , t a i s como: a) redução no u s o e f i 

c i e n t e da água ( L e t e y e t a l . , 1 9 6 1 ) ; b) aumento da r e s i s 
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tência ao m o v i m e n t o de água através das raízes e redução 

da respiração r a d i c u l a r ( W i l l e y , 1970; W i l l i a m s o n & K r i z , 

1970; W a r e i n g & P h i l l i p s , 1 9 8 1 ) ; c) decréscimo de t r a n s p i -

ração ( H o l d e r & Brown, 1 9 8 0 ) ; d) produção de substâncias 

tóxicas às células como o e t a n o l ( B o l t o n & E r i c k s o n 1 9 7 0 ) ; 

e) aumento da síntese do e t i l e n o e seus p r e c u r s o r e s como o 

ácido 1-aminociclopropano-l-carboxílico (AAC) ( B r a d f o r d & 

Y a n g , 1 9 8 0 ) , r e s u l t a n d o no e n g r o s s a m e n t o do c a u l e , s e n e s -

cência das f o l h a s e na e p i n a s t i a f o l i a r ( J a c k s o n , 1956; 

W a r e i n g & P h i l l i p s , 1 9 8 1 ) ; e) inibição do c i c l o d o s ácidos 

tricarboxílicos nas células das raízes ( F u l t o n , 1 9 6 4 ) ; f ) 

redução da importação de c i t o c i n i n a s das raízes p a r a a p a r 

t e aérea, l e v a n d o ã c l o r o s e f o l i a r , i n d u z i n d o à s e n e c t u d e 

p r e c o c e dos trofõfilos ( B u r r o w s & C a r r , 1969; W a r e i n g & 

P h i l l i p s , 1981) ; g) inibição da m i t o s e das células das raí_ 

zes (Amoore, 1 9 6 1 ) , além de o u t r a s modificações. 

Segundo W a r e i n g & P h i l l i p s ( 1 9 8 1 ) , o a l a g a m e n t o do 

s i s t e m a r a d i c u l a r , na m a i o r i a das p l a n t a s , causam reações 

p r e c o c e s características: m u r c h a temporária das f o l h a s , r e 

dução na t a x a de c r e s c i m e n t o do a l o n g a m e n t o dos internó-

d i o s e abscisão das f o l h a s , r e f l e t i n d o num drástico distúr 

b i o do e s t a d o h o r m o n a l n o r m a l das p l a n t a s . 

As transformações podem s e r elásticas ou plásti 

c a s , dependendo do tempo de exposição ã f a l t a de oxigénio, 

estágio de c r e s c i m e n t o , estádio de d e s e n v o l v i m e n t o da p l a n 

t a , da espécie e das condições d o ' a m b i e n t e como a t e m p e r a -

t u r a do s o l o e do a r ( B o l t o n & E r i c k s o n , 1970) . 

De a c o r d o com P r i m a v e s i (1982) , nas condições t r o p a , 

c a i s a t a x a mínima de oxigénio no s o l o d e v e s e r de 10% em 

relação ao v o l u m e de espaço p o r o s o , p a r a p e r m i t i r o c r e s c i ^ 

m e n t o e o d e s e n v o l v i m e n t o das p l a n t a s , p o i s q u a n t o m a i szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a l 

t a a t e m p e r a t u r a t a n t o menos oxigénio se d i s s o l v e na água 

do s o l o e, a s s i m , m a i o r d eve s e r sua concentração no m e i o 

edáfico p a r a s a t i s f a z e r as exigências das c u l t u r a s . 
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2.2. E f e i t o do a l a g a m e n t o e do e n c h a r c a m e n t o do s o l o no 

a l g o d o e i r o herbáceo 

0 a l g o d o e i r o é t i d o p o r vários p e s q u i s a d o r e s , como 

uma p l a n t a a l t a m e n t e sensível às variações do conteúdo de 

água do s o l o d u r a n t e a l g u n s estágios do seu c r e s c i m e n t o 

( F i s h e r & Hagan, 1965; H e a r n , 1975; Rao e t a l . , 1 9 7 8 ) . 

Condições de a l a g a m e n t o ou e n c h a r c a m e n t o temporário do so 

l o pode l e v a r o a l g o d o e i r o a s o f r e r p r o f u n d a s m o d i f i c a -

ções no s e u m e t a b o l i s m o . Huck ( 1 9 7 0 ) , e s t u d a n d o o e f e i t o 

de d i v e r s o s níveis de oxigénio no s o l o s o b r e o c o m p o r t a -

m e n t o do a l g o d o e i r o em condições c o n t r o l a d a s , v e r i f i c o u 

que e s t e e l e m e n t o é v i t a l p a r a o c r e s c i m e n t o das raízes, 

bem como necessário p a r a que h a j a absorção da água e n u -

t r i e n t e s p e l o a l g o d o e i r o , p o i s com d o i s a três m i n u t o s em 

condições de a n o x i a t o t a l o c r e s c i m e n t o r a d i c u l a r é p a r a -

l i z a d o e, se f o r p r o l o n g a d o p o r m a i s de três h o r a s , a r a i z 

p r i n c i p a l m o r r e . Também, em condições de laboratório, Ta-

c k e t t & P e a r s o n ( 1 9 6 4 ) , v e r i f i c a r a m que p a r a s o l o s com 

d e n s i d a d e a p a r e n t e a b d i x o de 1,5 g/cm 3, o c r e s c i m e n t o r a -

d i c u l a r do a l g o d o e i r o só f o i r e d u z i d o quando o nível de 

oxigénio c a i u a b a i x o de 10%, e q u e , com d e n s i d a d e s m a i s 

e l e v a d a s , o e f e i t o da resistência do s o l o f o i m a i o r do 

que b a i x o s níveis de oxigénio na 'redução do c r e s c i m e n t o 

r a d i c u l a r , c h e g a n d o a não h a v e r c r e s c i m e n t o q uando a den 

s i d a d e a p a r e n t e f o i de 1,9 g/cm 3, i n d e p e n d e n t e do t e o r de 

oxigénio no s o l o . 

Sob condições de a n o x i a t o t a l ou p a r c i a l , d e p e n d e n 

do do tempo de exposição ao e s t r e s s e , o a l g o d o e i r o s o f r e 

várias modificações no s e u m e t a b o l i s m o , que se r e f l e t e m 

nas t a x a s de c r e s c i m e n t o e d e s e n v o l v i m e n t o , c u l m i n a n d o 

com alterações na produção. Com a espéciezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Gossypium 

arbóreum L., também c u l t i v a d a , Bharambe & V a r a d e (1983) 

v e r i f i c a r a m que com apenas s e t e d i a s de a l a g a m e n t o do so 

l o , e s t a n d o as p l a n t a s com 35 d i a s da emergência ( f o r m a -

ção de botões f l o r a i s ) , o c o r r e r a m modificações como: a) 

aumento de 54,6% no nível de p r o l i n a (aminoácido p r o t e i 



11 

co) s a i n d o de 0,3085 u m o l e s / g r a m a de p e s o f r e s c o p a r a 

0,4771 u m o l e s / g ; b) redução na a t i v i d a d e de r e d u c t a s e do 

n i t r a t o de 22,0074 u m o l e s de N 0 2 / g de p e s o f r e s c o p o r 30 

m i n u t o s p a r a 7,0706 m o l e s / g de N 0 2 / g ; c) redução na p o r o -

s i d a d e das raízes de 4,777 p a r a 2 , 6 3 1 % ; e d) redução de nú 

mero de f r u t o s p o r p l a n t a de 35 p a r a 14, ou s e j a 6 0 %. To-

das e s t a s relações f o r a m f e i t a s c o m a t e s t e m u n h a , e s t a n d o e s 

t a com o conteúdo de água próximo ã c a p a c i d a d e de campo. 

O u t r a s alterações no m e t a b o l i s m o do a l g o d o e i r ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Gos-

sypium hirsutum L., têm s i d o o b s e r v a d a s quando as p l a n t a s 

são s u b m e t i d a s às condições de a n o x i a , t a i s como: f e c h a m e n 

t o dos e s t o m a t a s ( O w e r - B a r t l e t t , s . d . , c i t a d o p o r B r u y n , 

1982) , redução da t a x a de transpiração, m u r c h a m e n t o f o l i a r 

d e v i d o a redução do p o t e n c i a l hídrico ( R e i c o s k y e t a l . , 

1 9 8 5 ) , redução na condutância f o l i a r e redução dos t e o r e s 

de nitrogénio, cálcio, potássio e c o b r e nas f o l h a s e c a u l e 

e aumento dos t e o r e s de fósforo, magnésio, sódio, b o r o e 

c l o r o n os mesmos órgãos (Meek e t a l . , 1 9 8 0 ) . 

E s t u d a n d o o c o m p o r t a m e n t o da frutificação de p l a n -

t a s j o v e n s de a l g o d o e i r o em s o l o s s a t u r a d o s e com p o u c a 

aeração A l b e r t & A r m s t r o n g ( 1 9 3 1 ) , v e r i f i c a r a m que o défi-

c i t de oxigénio no s o l o , i n d u z i d o p e l o a l t o t e o r de umida. 

de, p r o v o c o u aumento na p e r c e n t a g e m de queda dos botões 

f l o r a i s e a t r a s o no c r e s c i m e n t o da p l a n t a . Nas mesmas c o n 

dições de u m i d a d e Brown ( 1 9 3 8 ) , o b s e r v o u que o d e s e n v o l v i -

m e n t o das raízes do a l g o d o e i r o e r a diminuído, p o d e n d o o c o r 

r e r m u r c h a m e n t o em f a s e s p o s t e r i o r e s , q uando condições 

atmosféricas i n c e n t i v a s s e m a evaporação, bem como o aumen 

t o do " s h e d d i n g " (queda n a t u r a l das e s t r u t u r a s r e p r o d u t i -

v a s ) . Também S t o c k t o n e t a l . , ( 1 9 6 1 ) , o b s e r v a r a m o aumen-

t o do " s h e d d i n g " e, a i n d a , da a l t u r a da p l a n t a do a l g o d o e i _ 

r o , q uando i r r i g a d a e x c e s s i v a m e n t e . 

Com relação aos e f e i t o s d o , e n c h a r c a m e n t o o u a l a g a -

m e n t o temporário do s o l o nos vários estágios do c r e s c i m e n -

t o e estádio de d e s e n v o l v i m e n t o da p l a n t a do a l g o d o e i r o na 

variável m a i s i m p o r t a n t e , a produção económica ( d e f i n i d a 



p o r p l a n t a , p e l o número de c a p u l h o s ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p e s o médio de c a p u -

l h o e p o r área, p e l o s c o m p o n e n t e s r e t r o m e n c i o n a d o s , m a i s 

o número de p l a n t a s p o r u n i d a d e de á r e a ) , as informações 

são p o u c a s p a r a a m a g n i t u d e do p r o b l e m a . 

Meek e t a l . , ( 1 9 8 0 ) , t r a b a l h a n d o com a c u l t i v a r 

S t o n e v i l l e 213, v e r i f i c a r a m que a t a x a de difusão de oxigê 

n i o f o i r e d u z i d a em m a i s de 50% quando o lençol freático 

do s o l o f o i e l e v a d o de 90 cm p a r a 30 cm em s o l o m o n t m o r i l o 

nítico, bem como a produção do algodão em caroço f o i 43% 

menor. 

T r a b a l h a n d o com a c u l t i v a r " D e l t a p i n e 6 1 " , e s t r e s s a 

da em três f a s e s do seu c i c l o (início da formação de b o -

tões f l o r a i s , p i c o da f a s e de botões f l o r a i s e p i c o da f a 

se de f r u t o s i m a t u r o s ) , Hodgson (1982) , v e r i f i c o u que com 

32 h o r a s de inundação a p r o d u t i v i d a d e f o i r e d u z i d a em 18%. 

Por o u t r o l a d o , R e i c o s k y e t a l . , (1985) t r a b a l h a n d o com a 

c u l t i v a r s u p r a m e n c i o n a d a , s u b m e t i d a ao e s t r e s s e anoxítico 

p a r c i a l na f a s e de floração ( p i c o ) , v e r i f i c a r a m que h o u v e 

promoção no c r e s c i m e n t o r e p r o d u t i v o das p l a n t a s . 

Com relação aos e f e i t o s da inundação do s o l o s o b r e 

as p r i n c i p a i s características tecnológicas da f i b r a do a_l 

godão,(comprimento, f i n u r a , resistência, u n i f o r m i d a d e , ma-

t u r i d a d e e e l a s t i c i d a d e ) , não f o r a m e n c o n t r a d o s r e g i s t r o s 

na l i t e r a t u r a . 



3. MATERIAL E MÉTODOS 

3 . 1 . - Localização do e x p e r i m e n t o 

O e x p e r i m e n t o f o i c o n d u z i d o em c a s a de vegetação, 

no C e n t r o N a c i o n a l de P e s q u i s a do Algodão - CNPA, da Empre 

sa B r a s i l e i r a de P e s q u i s a Agropecuária - EMBRAPA, em Campi_ 

na G r a n d e , Paraíba, de 02.04.87 a 13.08 . 8 7 . A t e m p e r a t u r a 

e a u m i d a d e r e l a t i v a do a r , m e d i d a s em termohigrógrafo 

(marca D r. A l f r e d M u l l e r , M e t e o r o l o g i s c h e I n s t r u m e n t e ) , du 

r a n t e a realização do e n s a i o , alcançaram v a l o r e s médios 

das mínimas e máximas de 21,2 a 35,7°C e 65 a 92% r e s p e c t i ^ 

vãmente ( F i g u r a 1) . 

3.2. - Características Físicas e Químicas do m a t e r i a l do 

s o l o 

3 . 2 . 1 . - Características Físicas 

A análise granulométrica f e i t a p e l o Laboratório de 

Física do S o l o do CNPA/EMBRAPA, r e v e l o u t r a t a r - s e de um 

m a t e r i a l edãfico de n a t u r e z a a r e n o s a , com 56% de a r e i a 

g r o s s a , " 3 3 % de a r e i a f i n a , 5% de s i l t e e 6% de a r g i l a . A 

d e n s i d a d e a p a r e n t e , d e t e r m i n a d a p e l o método da p r o v e t a , e 

a d e n s i d a d e r e a l , p e l o método de picnômetro ( K i e h l , 1 9 7 9 ) , 

f o r a m l , 6 1 g / c m 3 e 2,60 g/cm 3, r e s p e c t i v a m e n t e . A p o r o s i d a -

de t o t a l , c a l c u l a d a p e l o método i n d i r e t o ( K i e h l , 1979) f o i 

de 38,08%. A c u r v a de retenção da água do s o l o d e t e r m i n a -

da p e l o método d e s c r i t o p o r R i c h a r d s ( 1 9 4 1 ) , é a p r e s e n t a d a 

na F i g u r a 2. 

3.2.2. - Características Químicas 

As características químicas do m a t e r i a l do s o l o são 

a p r e s e n t a d a s na T a b e l a 1 . 
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FIGURA 1 - Média das máximas e das mínimas da t e m p e r a t u r a (°C) e 

um i d a d e r e l a t i v a do a r ( % ) , p o r períodos de dez d i a s , 

d u r a n t e o c i c l o da c u l t u r a . Campina G r a n d e , PB, 1987. 

a) (b) ( c ) (d) (e) ( f ) (g) (h) ( i )zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

yzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i V • V j w w • r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
ABR MAI JUN JUL 

LEGENDAS: 

Tx - T e m p e r a t u r a Médias das Máximas; Tm - T e m p e r a t u r a Média das 

Mínimas; Ux - Umidade Média das Máximas; Um - Umidade Média 

das Mínimas; (a) - semeadura ; (b) - emergência; ( c ) - desbajs 

t e ; (d) - início do e n c h a r c a m e n t o na f a s e de botão f l o r a l ; (e) 

- f i m do e n c h a r c a m e n t o ; ( f ) - início do e n c h a r c a m e n t o na f a s e 

de floração; (g) - f i m do e n c h a r c a m e n t o ; (h) - 13 c o l h e i t a ; 

( i ) - 2§ c o l h e i t a . 





16 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

TABELA 1 - Características químicas do m a t e r i a l do s o l o u t i 

l i z a d o no e x p e r i m e n t o , p r o v e n i e n t e de S u r u b i m , 
1 

Pernambuco 

CARACTERÍSTICAS TEOR 

A l + + + ( e q mg/100cm 3) 0,0 

P (ppm) 120,0 

K (ppm) 540,0 

Ca + Mg ( e q mg/lOOcm 3) 2,9 

Ph em água ( 1 : 2 , 5 ) 6,3 

- Análise e f e t u a d a no Laboratório de Química do CNPA / EM 

BRAPA. 

3.3. - D e s e n v o l v i m e n t o dos t r a b a l h o s 

3 . 3 . 1 . - P r e p a r o do s o l ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i 

O m a t e r i a l do s o l o u t i l i z a d o f o i uma m i s t u r a do h o r i -

z o n t e A de um r e g o s s o l a s s o c i a d o , p r o v e n i e n t e da Estação Ex 

p e r i m e n t a l de S u r u b i m , S u r u b i m , Pernambuco, e e s t e r c o de 

c u r r a l c u r t i d o na proporção de 10 : 1 . Após a incorporação 

do e s t e r c o de c u r r a l ao s o l o , D s u b s t r a t o f o i p a s s a d o na pe 

n e i r a de 2mm e c o l o c a d o em c a i x a s de f e r r o g a l v a n i z a d o n° 

20, com dimensões de 50 X 50 X 25 cm, com um d r e n o no f u n 

do. Cada c a i x a f o i e n c h i d a com o s u b s t r a t o até uma a l t u r a 

de 22 cm, d e i x a n d o 3 cm l i v r e s p a r a a p l i c a r as lâminas de 

água. 

3.3.2. - P l a n t i o e m a n e j o da c u l t u r a 

A c u l t u r a u t i l i z a d a f o i o algodão herbáceo (Gossypi 

um hirsutum L . r . l a t i f o l i u m H u t c h ) , c u l t i v a r e s CNPA-3H e 

CNPA P r e c o c e 1 , sendo a p r i m e i r a o r i g i n a d a da l i n h a g e m CNPA 

76/6 873, o b t i d a no Campo E x p e r i m e n t a l de S u r u b i m , S u r u b i m , 

Pernambuco, r e s u l t a n t e do c r u z a m e n t o e n t r e as c u l t i v a r e s 

A l l e n 333-57 a AFC 65- 5 2 3 6 , ambos os p r o g e n i t o r e s o r i g i n a -

dos da África F r a n c e s a , i n t r o d u z i d a no B r a s i l na década de 

60 p e l a SUDENE e I n s t i t u t de R e c h e r c h e s d u C o t t o n e t des 

T e x t i l e s E x o t i q u e s - IRTC ( S a n t o s e t a l . , 19 86; Empresa B r a 

s i l e i r a de P e s q u i s a Agropecuária, s . d. ( a ) . Tem c i c l o l o n g o 
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(140-160 d i a s ) e hábito de c r e s c i m e n t o i n d e t e r m i n a d o ; a se 

gunda é o r e s u l t a d o da aclimatação ao N o r d e s t e b r a s i l e i r o 

da l i n h a g e m GH 11-9-75, p r o c e d e n t e dos E s t a d o s U n i d o s da 

América do N o r t e . E s t a l i n h a g e m d e r i v a da "TAMCOT S P - 3 7 " , 

que f o i o b t i d a no T e x a s , no p r o g r a m a de m e l h o r a m e n t o gené-

t i c o , v i s a n d o resistência múltipla ãs a d v e r s i d a d e s e d o e n 

ças do a l g o d o e i r o . F o i i n t r o d u z i d a no B r a s i l em 1982 p e l o 

Dr. M a u r i c e James L u k e f a h r . Tem c i c l o c u r t o (90-110 d i a s ) 

e hábito de c r e s c i m e n t o d e t e r m i n a d o (Empresa B r a s i l e i r a de 

P e s q u i s a Agropecuária, s.d. b ) . 

Cada u n i d a d e e x p e r i m e n t a l ( c a i x a ) f o i semeada com 

16 s e m e n t e s ( o i t o p o r c o v a ) , t r a t a d a s com F e n a m i n o s u l f + 

Q u i n t o z o n e [ P - ( d i m e t i l a m i n a ) - b e n z e n o d i a z o s u l f o n a t o de só 

d i o ( F e n a m i n o s u l f ) 10% + P e n t a c l o r o n i t r o b e n z e n o ( Q u i n t o z o -

ne) 7 5 % ] , p a r a a proteção c o n t r a a podridão do c o l o ( Phy-

t i u m s p p , R h i z o c t o n i a spp) e a n t r a c n o s e ( C o l l e t o t r i c h u m 

g o s s y p i i ) na dosagem de 1.000 g/100 Kg de s e m e n t e . 

P a r a a s s e g u r a r p l a n t a s v i g o r o s a s , f o i f e i t o um pré-

d e s b a s t e t r e z e d i a s d e p o i s da s e m e a d u r a , m a n t e n d o q u a t r o 

p l a n t a s p o r c o v a , e um d e s b a s t e f i n a l q u a t o r z e d i a s d e -

p o i s , d e i x a n d o uma p l a n t a p o r c o v a , duas p o r u n i d a d e e xpe 

r i m e n t a l . 

O m a t e r i a l do s o l o f o i adubado com a fórmula 90-6 0-

0 Kg/ha de N,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA P2O5 e K 2 0 r e s p e c t i v a m e n t e , u t i l i z a n d o - s e 

os a dubos s u l f a t o de amónia e s u p e r f o s f a t o t r i p l o . O n i t r o 

génio f o i d e s d o b r a d o em três d o s e s ,de 3 0 Kg/ha, sendo a 

p r i m e i r a i n c o r p o r a d o ao s o l o com a t o t a l i d a d e do fósforo 

no momento da s e m e a d u r a , ã p r o f u n d i d a d e média de 6 cm. As 

o u t r a s d u a s d o s e s f o r a m a p l i c a d a s em c o b e r t u r a 27 e 55 

d i a s após a semeadura, r e s p e c t i v a m e n t e no d e s b a s t e f i n a l e 

no início da floração. E s t a s aplicações f o r a m f e i t a s em 

s u l c o s , a 5 cm das p l a n t a s , de ambos os l a d o s , e a 3 cm de 

p r o f u n d i d a d e média. 

Foram f e i t o s três t r a t a m e n t o s fitossanitários, s e n -

do d o i s com D e l t a m e t h r i n e [ ( S ) - a - c i a n o - m - f e n o x i b e n z i l ( I R , 

3R) 3 - ( 2 , 2 d i b r o m o v i n i l ) 2 , 2 - d i m e t i l c i c l o p r o p a n o c a r b o x i -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 
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l a t o ] , na dosagem de 10 g/ha, c o n t r a o pulgãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (Aphis gossy_ 

p i i , G l o v e r ) e o curuquerê (Alabama a r g i l l a c e a , H u e b n e r ) , 

uma aplicação no d e s b a s t e f i n a l e a o u t r a q u i n z e d i a s d e -

p o i s , e um t r a t a m e n t o com D i m e t o n - S - M e t i l ( T i o f o s f a t o de 

0 , 0 - d i m e t i l - S - 2 - e t i l - m e r c a p t o - e t i l a i s o m e r o t i o l ) , na do 

sagem de 125 g/ha, c o n t r a o ácaro v e r m e l h o (Tetranychus l u 

deni, Z a c h e r ) , quando a c u l t u r a e s t a v a na f a s e de f l o r a -

ção . 

A u m i d a d e do s o l o d e s e j a d a f o i m a n t i d a através de 

irrigação m a n u a l , u t i l i z a n d o um r e g a d o r plástico de c i n c o 

l i t r o s de c a p a c i d a d e . A q u a n t i d a d e de água a p l i c a d a em c a 

da u n i d a d e e x p e r i m e n t a l f o i função da variação do p o t e n -

c i a l m a t r i c i a l , d e t e r m i n a d o através de tensiômetros de mer 

cúrio ( R e i c h a r d t , 1 9 8 5 ) . P o r se t r a t a r de um s o l o de n a t u -

r e z a a r e n o s a , o p o t e n c i a l m a t r i c i a l p a r a a c a p a c i d a d e do 

campo f o i e s t i m a d a como sendo a q u e l a u m i d a d e de 0,1 b a r 

( H i l l e l , 1982; B e r n a r d o , 1984; D a k e r , 1984; R e i c h a r d t " , 

1985) e as reposições de água f o r a m f e i t a s p e r i o d i c a m e n t e , 

de f o r m a a m a n t e r sempre o s o l o com uma u m i d a d e próxima ã 

c a p a c i d a d e de campo, o que c o r r e s p o n d i a a uma l e i t u r a de 

9,6 cm de Hg. 

Todas as u n i d a d e e x p e r i m e n t a i s r e c e b e r a m uma prime^L 

r a irrigação a n t e s da semeadura a f i m de a s s e g u r a r a u m i d a 

de necessária p a r a a germinação das s e m e n t e s , bem como a 

incorporação no s o l o da adubação de b a s e , t e n d o s i d o a p l i -

c a d a a última irrigação quando da a b e r t u r a dos p r i m e i r o s 

c a p u l h o s . 

3.4. - F a t o r e s p a r a análise dos r e s u l t a d o s 

F o i u t i l i z a d o o d e l i n e a m e n t o estatístico de b l o c o 

ao a c a s o , com o i t o t r a t a m e n t o s e q u a t r o repetições, com es 

quema de análise f a t o r i a l 2 X 4 , sendo os f a t o r e s duas 

c u l t i v a r e s de a l g o d o e i r o herbáceo e q u a t r o níveis de u m i d a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i 

de de s o l o : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C1 - C u l t i v a r CNPA-3H 

C 0 - C u l t i v a r CNPA-Precoce 1 



E QzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - T e s t e m u n h a ; As p l a n t a s f o r a m m a n t i d a s do p l a n -

t i o ã a b e r t u r a dos p r i m e i r o s c a p u l h o s com o ní 

v e l de u m i d a d e na c a p a c i d a d e de campo; 

E-L - E n c h a r c a m e n t o do s o l o na f a s e de botão f l o r a l ; 

As p l a n t a s f o r a m e n c h a r c a d a s d u r a n t e c i n c o 

d i a s ao começarem a e m i t i r os p r i m e i r o s botões 

f l o r a i s e m a n t i d a s com a u m i d a d e do s o l o prõxi. 

ma à c a p a c i d a d e de campo nos d e m a i s períodos, 

até a a b e r t u r a dos p r i m e i r o s c a p u l h o s ; 

E 2 - E n c h a r c a m e n t o do s o l o na f a s e de floração; As 

p l a n t a s f o r a m e n c h a r c a d a s d u r a n t e , c i n c o d i a s 

no início da emissão das p r i m e i r a s f l o r e s e 

m a n t i d a s com a u m i d a d e do s o l o próxima ã c a p a -

c i d a d e de campo nos d e m a i s estádios de c r e s c i -

m e n t o até a a b e r t u r a d os p r i m e i r o s c a p u l h o s ; e 

E 3 - E n c h a r c a m e n t o do s o l o nas f a s e s de botão . f i o 

r a l e de floração; As p l a n t a s f o r a m e n c h a r c a -

das d u r a n t e c i n c o d i a s ao começarem a e m i t i r 

os p r i m e i r o s botões f l o r a i s e, tembém, p e l o 

mesmo período de tempo quando i n i c i a r a m a emi,s 

são das p r i m e i r a s f l o r e s , sendo m a n t i d a s com a 

u m i d a d e do s o l o próxima ã c a p a c i d a d e de campo 

nos d e m a i s períodos até a a b e r t u r a dos p r i m e i , 

r o s c a p u l h o s . 

3 . 4 . 1 . - Variáveis a f e r i d a s p a r a determinação do c r e s c i -

m e n t o 

V i s a n d o a observação dos a s p e c t o s l i g a d o s ao c r e s c i , 

m e n t o e d e s e n v o l v i m e n t o das p l a n t a s f o r a m a f e r i d a s as se 

g u i n t e s variáveis: 

a. Diâmetro c a u l i n a r 

b. A l t u r a da p l a n t a 

c. Volume da f i t o m a s s a epígea f r e s c a 

d.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Area f o l i a r 

e. B i o m a s s a . 
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3 . 4 . 1 . 1 . - Diâmetro c a u l i n a r 

F o i a f e r i d o com paquímetro a 3,0 cm do s o l o , no 

início, término e c i n c o d i a s d e p o i s dos e n c h a r c a m e n t o s na 

f a s e de botão f l o r a l e de floração e, a i n d a , q u a n d o da r e a 

lização da p r i m e i r a c o l h e i t a ( 0 3 . 08.87) . Quando do e n c h a r -

c a m e n t o na f a s e de botão f l o r a l não f o r a m m e d i d o s o diâme-

t r o c a u l i n a r das p l a n t a s que s e r i a m s u b m e t i d a s , a p e n a s , ao 

e n c h a r c a m e n t o na f a s e de floração, p o r e s t a r e m e s t a s , n a -

q u e l e momento, f u n c i o n a n d o como t e s t e m u n h a s . T a l situação 

se r e p e t i u com a a l t u r a da p l a n t a , área f o l i a r e, p o r c o n -

sequência, no v o l u m e da f i t o m a s s a epígea f r e s c a . N e s t e s ca 

s o s , o g r a u de l i b e r d a d e p a r a a c u l t i v a r se m a n t e v e i g u a l 

a 1 , e n t r e t a n t o , p a r a e n c h a r c a m e n t o , interação c u l t i v a r 

v e r s u s e n c h a r c a m e n t o e resíduo, f o i r e d u z i d o p a r a 2, 2 e 

15, r e s p e c t i v a m e n t e . 

3.4.1.2. - A l t u r a da p l a n t a 

Foram r e a l i z a d a s os mesmo número de medições e 

nas mesmas circunstâncias que o diâmetro c a u l i n a r . Usou-se 

régua g r a d u a d a , e m e d i u - s e as p l a n t a s do nível do s o l o ã 

gema a p i c a l . 

3.4.1.3. - Volume da f i t o m a s s a epígea f r e s c a 

De p o s s e dos v a l o r e s do diâmetro c a u l i n a r (d) e da 

a l t u r a da p l a n t a ( h ) , f o i d e t e r m i n a d o o v o l u m e da f i t o m a s -

sa epígea f r e s c a p e l o p r o d u t o d h , que seg u n d o Hozumi e t 

a l . ( 1 9 5 5 ) , t e m correlação l i n e a r com o p e s o da matéria 

f r e s c a , o f e r e c e n d o condições p a r a a verificação do i n c r e -

m e n t o de f i t o m a s s a no c r e s c i m e n t o e d e s e n v o l v i m e n t o das 

p l a n t a s . 

3.4.1.4. - A r e a f o l i a r 

F o i d e t e r m i n a d a p e l o método de Wendt ( 1 9 6 7 ) , m e d i n -

d o - s e o c o m p r i m e n t o de t o d a s as f o l h a s nas aferições r e a l i 

z a d a s no período de e n c h a r c a m e n t o na f a s e de botão f l o r a l , 

e com v i n t e f o l h a s r e p r e s e n t a t i v a s de c a d a p l a n t a no perío 

do de e n c h a r c a m e n t o na f a s e de floração e aos 80 d i a s da 

semeadura. 
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3.4.1.5. - B i o m a s s a 

Após a última c o l h e i t a ( 1 3 . 0 8 . 8 7 ) , as a m o s t r a s de 

c a u l e e r a i z f o r a m c o l o c a d a s em e s t u f a a 70QC até a t i n g i -

rem p e s o c o n s t a n t e . Foram p e s a d o s i s o l a d a m e n t e o c a u l e e a 

r a i z e, com os v a l o r e s o b t i d o s , d e t e r m i n a d a a b i o m a s s a t o 

t a l e a relação r a i z e p a r t e aérea. A b i o m a s s a epígea 

c o n s t o u apenas dos ramos frutíferos e v e g e t a t i v o s , d e v i d o 

a s e n e c t u d e das f o l h a s , acompanhada de q u e d a , quando da 

suspensão da irrigação na a b e r t u r a dos p r i m e i r o s c a p u l h o s . 

3.4.2. - Variáveis a f e r i d a s p a r a d e t e r m i n a r a produção 

3 . 4 . 2 . 1 . - Número de c a p u l h o s p o r , p l a n t a 

F o i d e t e r m i n a d o a p a r t i r da c o n t a g e m dos c a p u l h o s 

e f e t i v a m e n t e c o l h i d o s na p r i m e i r a c o l h e i t a e na f i n a l . 

3.4.2.2.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - Pe s o médio do c a p u l h o 

D e t e r m i n a d o p e l o v a l o r t o t a l de p e s o do algodão em 

caroço, d i v i d i d o p e l o número de c a p u l h o s c o l h i d o s , p a r a c a 

da u n i d a d e e x p e r i m e n t a l , sendo e x p r e s s o em g r a m a s . 

3.4.2.3. - Produção de algodão em caroço 

Foram r e a l i z a d a s d uas c o l h e i t a s ; a p r i m e i r a quando 

a p r o x i m a d a m e n t e 50% dos c a p u l h o s das p l a n t a s t e s t e m u n h a s 

e n c o n t r a v a m - s e a b e r t o s e sem u m i d a d e , e a s e g u n d a , 10 d i a s 

após, quando t o d o s os c a p u l h o s e n c o n t r a v a m - s e na condição 

a n t e r i o r . A produção f o i p e s a d a s e p a r a d a m e n t e e e x p r e s s a 

em gramas p o r p l a n t a . 

3.4.2.4. - Produção de algodão em p l u m a 

D e t e r m i n a d a após o b e n e f i c i a m e n t o do p r o d u t o com a 

separação dos caroços da p l u m a , sendo e x p r e s s a em gramas 

p o r p l a n t a . 

3.4.2.5. - Pe s o de 100 s e m e n t e s 

D e t e r m i n a d o a p a r t i r da a m o s t r a de 100 s e m e n t e s t o -

madas ao a c a s o após o b e n e f i c i a m e n t o dos c a p u l h o s s u p r a c i 

t a d o s . 

Além das variáveis do c r e s c i m e n t o , os c o m p o n e n t e s 
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da produção e a produção, f o r a m , também d e t e r m i n a d a s as 

variáveis p r e c o c i d a d e e p e r c e n t a g e m de f i b r a e da q u a l i d a 

de de f i b r a p r o d u z i d a . 

T a n t o a p r e c o c i d a d e q u a n t o a p e r c e n t a g e m de f i b r a 

f o r a m d e t e r m i n a d a s a p a r t i r da relação e n t r e variáveis c a 

racterísticas da produção. A p r i m e i r a é a relação e n t r e a 

produção da p r i m e i r a c o l h e i t a e a t o t a l , e a segunda e n -

t r e o peso do algodão em p l u m a e o em caroço, ambas e x -

p r e s s a s em p e r c e n t a g e m . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i 

A q u a l i d a d e da f i b r a , r e p r e s e n t a d a p e l a s p r i n c _ i 

p a i s características tecnológicas (resistência, u n i f o r m i -

d a d e , f i n u r a e c o m p r i m e n t o ) f o r a m d e t e r m i n a d a s no l a b o -

ratório de T e c n o l o g i a de F i b r a s do CNP-ALGODAO, de a c o r d o 

com as normas i n t e r n a c i o n a i s p a d r o n i z a d a s p a r a análise de 

f i b r a de algodão, c i t a d a s p o r P e r k i n s Júnior e t a l . , 

(1984) . 0 c o m p r i m e n t o de f i b r a f o i d e t e r m i n a d o em um f i 

brógrafo 530 S p i n L a b , a SL 2,5% mm. P e l a relação de com 

p r i m e n t o a 50% e 2,5%, d e t e r m i n o u - s e a u n i f o r m i d a d e que é 

e x p r e s s a em p e r c e n t a g e m . A f i n u r a f o i d e t e r m i n a d a em F i -

b r o n a i r e , m a r c a S h e f f i e l d e a resistência no P r e s s l e y , 

m a r c a J.N. D o e b r i c h CO., e x p r e s s a em Lb/mg. 

As análises estatísticas dos dados f o r a m f e i t a s se 

gundo os métodos c o n v e n c i o n a i s de comparação das variân-

c i a s p e l o T e s t e F e dos c o n t r a s t . e s e n t r e duas médias p e l o 

T e s t e de T u k e y ao nível de 5% de p r o b a b i l i d a d e ( P i m e n t e l 

Gomes, 1 9 8 2 ) . Os dados o r i g i n a i s da variável número de ca 

p u l h o s p o r p l a n t a f o r a m t r a n s f o r m a d o s em e os da r e l a 

ção b i o m a s s a hipógea/epígea e p r e c o c i d a d e f o r a m t r a n s f o r -

mados em a r e sen VT7T. 

http://contrast.es


4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4 . 1 . E f e i t o s g e r a i s do e n c h a r c a m e n t o do s o l o no a l g o d o -

e i r o 

4 . 1 . 1 . A p a r e c i m e n t o de raízes adventícias 

V e r i f i c o u - s e j j j u e / após três d i a s de e n c h a r c a m e n t o 

do s o l o , quando as p l a n t a s e s t a v a m na f a s e de botão f l o -

r a l , t a n t o na C u l t i v a r CNPA-3H q u a n t o na CNPA-Precoce 1 , 

a a b e r t u r a de l e n t i c e l a s nas p r o x i m i d a d e s do c o l o do c a u 

l e e, 48 h o r a s d e p o i s , s u r g i r a m raízes adventícias. T a l 

f a t o se r e p e t i u q uando do e n c h a r c a m e n t o na f a s e de f l o r a -

ção porém, com menor i n t e n s i d a d e . Nas duas ocasiões, c e s 

sado o e n c h a r c a m e n t o , as p l a n t a s a f e t a d a s r e t o r n a r a m , gr-a 

d a t i v a m e n t e > às condições a n t e r i o r e s ( F i g u r a 3 a - d ) . 

Com relação ao e n c h a r c a m e n t o do s o l o S c o t t & Evans 

( 1 9 5 5 ) , s a l i e n t a r a m que d e p o i s de dez h o r a s de o c o r r i d o , 

o oxigénio na f o r m a m o l e c u l a r d e s a p a r e c e do s o l o e, sem 

e l e , de a c o r d o com R u s s e l l ( 1 9 7 7 ) , as raízes e n t r a m em 

p r o c e s s o f e r m e n t a t i v o , que além de p r o d u z i r p o u c a e n e r -

g i a , p romove a produção d e e t a n o l ( B o l t o n & E r i c k s o n , 

1970) e d e s b a l a n c e a m e n t o h o r m o n a l ( B r a n d f o r d & Yang, 

1 9 8 0 ) , c a u s a n d o d a n o s às p l a n t a s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAi Daí, segu n d o G l i n s k i & 

S t e p n i e w s k i (1985) a formação de raízes adventícias c o n t e n 

do aerênquima é um mecanismo de d e f e s a das p l a n t a s p a r a 

e v i t a r o u t o l e r a r o e s t r e s s e o u e s t r e s s e s c a u s a d o s p e l o 

e n c h a r c a m e n t o do s o l o p o i s , através d e l a s , é possível 

que as p l a n t a s r e t i r e m o oxigénio da a t m o s f e r a e, p o s t e r i 

o r m e n t e , o c o n d u z a p a r a a b i o m a s s a hipógea, r e d u z i n d o os 

danos e as lesões bioquímicas c a u s a d o s p e l o . e n c h a r c a m e n 

t o . Com i s s o , t e n d e - s e a a d m i t i r , que ao contrário das 

a f i r m a t i v a s que o algodão é uma p l a n t a e f e t i v a m e n t e de se 

q u e i r o , p o r s e r t o l e r a n t e à s e c a , p o s s u e , também, m e c a n i s 
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mos de defesa que a p o s s i b i l i t a m serem c u l t i v a d a s em regi_ 

me de irrigação, i n c l u s i v e , com capacidade para s u p o r t a r 

c u r t o s períodos de encharcamento ou inundação do s o l o . 

F i g u r azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3 - Distúrbios morfológicos causados p e l o encharca-
mento do s o l o no a l g o d o e i r o herbáceo, (a) v i s t a 
do encharcamento; (b) a b e r t u r a das l e n t i c e l a s e 
emissão de raízes adventícias na fa s e de botão 
f l o r a l ; (c) a b e r t u r a de l e n t i c e l a s e emissão de 
raízes adventícias na fa s e de floração; (d) iní 
c i o da redução das raízes adventícias e f e c h a -
mento das l e n t i c e l a s . 

4.1.2. Amarelecimento precoce das f o l h a s c o t i l e d o n a r e s 

A senescência precoce das f o l h a s c o t i l e d o n a r e s em 

ambas c u l t i v a r e s das p l a n t a s que s o f r e r a m encharcamento na 

fase de botão f l o r a l , comparadas às testemunhas, está mos 

t r a d a na F i g u r a 4a-d. V e r i f i c o u - s e que a queda das f o l h a s 

c o t i l e d o n a r e s o c o r r e u m u i t o mais rapidamente nas p l a n t a s 

encharcadas que nas testemunhas. Quando do encharcamento 

na fase de floração, além do amarelecimento das f o l h a s co 

t i l e d o n a r e s a i n d a e x i s t e n t e s nas p l a n t a s submetidas p e l a 

p r i m e i r a vez ao e s t r e s s e anoxítico, v e r i f i c o u - s e , também, 
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que o sintoma começou a d i f u n d i r - s e por to d a p l a n t a , e n t r e 

t a n t o não oco r r e n d o a queda de o u t r a s f o l h a s , tendo a co 

loração característica r e t o r n a d o quando do término do t r a 

tamento. Provavelmente, o e s t r e s s e anoxítico, em função do 

estádio de d e s e n v o l v i m e n t o das p l a n t a s , promoveu um 

" s t r a i n " plástico no caso do encharcamento na fase de bo-

tão f l o r a l e elástico na fa s e de floração. 

FIGURAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 4 - D e s s a r r a n j o s n u t r i c i o n a i s causados p e l o enchar-
camento do s o l o no a l g o d o e i r o herbáceo, (a) c u l 
t i v a r CNPA-Precoce 1 encharcadas na fa s e de bo 
tão f l o r a l , v i s u a l i z a n d o - s e o amarelecimento 
das f o l h a s c o t i l e d o n a r e s ; (b) CNPA-Precoce 1, 
testemunha; (c) c u l t i v a r CNPA-3H encharcada na 
fase de botão f l o r a l , com amarelecimento das f o 
l h a s c o t i l e d o n a r e s ; (d) CNPA-3H, testemunha. 

T a i s s i n t o m a s , p o s s i v e l m e n t e , se devem ao aumento 

da síntese do e t i l e n o (Jackson, 1956; Wareing & P h i l l i p s , 

1981), redução da importação de c i t o c i n i n a das raízes pa r a 

a p a r t e aérea (Burrows & C a r r , 1969; Wareing & P h i l l i p s , 

1981) e distúrbios do estado hormonal das p l a n t a s (Wareing 

& P h i l l i p s , 1981), observados em p l a n t a s d i t a s sensíveis 

ao encharcamento do s o l o . A deficiência de nitrogénio pode 
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t e r s i d o o u t r a causa da senectude das f o l h a s , d e v i d o ser 

sua absorção a t i v a ( E p s t a i n , 1975) e r e q u e r e r e n e r g i a p r o 

v i n i e n t e da respiração o x i d a t i v a das células r a d i c u l a r e s 

para o c o r r e r , e e s t a s , p or sua vez, n e c e s s i t a m de oxigénio 

par a r e a l i z a r a r e f e r i d a respiração. Com a a n o x i a do s o l o , 

provocada p e l o encharcamento, a respiração o x i d a t i v a , p r o 

vavelmen t e , não o c o r r e u , com i s s o não houve a absorção de 

nitrogénio e, consequentemente, as f o l h a s amareleceram. 

4.2. E f e i t o do encharcamento do s o l o no c r e s c i m e n t o e de 

se n v o l v i m e n t o do a l g o d o e i r o herbáceo 

4.2.1. Diâmetro c a u l i n a r 

No resumo das análises de variância do diâmetro cau 

l i n a r médio por p l a n t a , observado no d e c o r r e r do c i c l o f e 

nológico da c u l t u r a (Tabela 2 ) , v e r i f i c o u - s e que não houve 

e f e i t o s i g n i f i c a t i v o do encharcamento na fa s e de botão pa 

r a nenhuma das f o n t e s de variação, tendo a ocorrência de-s 

se f a t o na condição ANTES c a r a c t e r i z a d o o equilíbrio das 

unidades e x p e r i m e n t a i s ao ser a p l i c a d o o t r a t a m e n t o . Para 

o encharcamento na fa s e de floração, v e r i f i c o u - s e que nas 

condições ANTES e DURANTE houve e f e i t o s i g n i f i c a t i v o ao ní 

v e l de 5% de p r o b a b i l i d a d e p e l o t e s t e F par a o f a t o r en-

charcamento, desaparecendo na condições DEPOIS e permane-

cendo a situação até o f i n a l do c i c l o . Além d i s s o , não hou 

ve e f e i t o s i g n i f i c a t i v o p ara a c u l t i v a r e interação pa r a 

e s t a variável, d u r a n t e t o d o o c i c l o da c u l t u r a . No período 

do encharcamento na fa s e de floração e na p r i m e i r a colhe.i 

t a , v e r i f i c o u - s e os e f e i t o s de b l o c o , i n d i c a n d o a eficiên-

c i a do d e l i n e a m e n t o u t i l i z a d o . 

Na Tabela 3 , co n s i d e r a n d o o encharcamento na f a s e 

de floração, v e r i f i c o u - s e que as p l a n t a s submetidas a esse 

encharcamento ( E 2 ) , a presentaram c a u l e s mais grossos que 

as p l a n t a s submetidas a E 3 (encharcamentos nas f a s e s de bo 

tão e de floração), na condição ANTES e às submetidas a E^ 

(encharcamento na f a s e de botão), na condição DURANTE. T a l 

f a t o se deve a que, p o s s i v e l m e n t e , as p l a n t a s ao s o f r e r e m 

o e s t r e s s e anoxítico na f a s e de floração t i v e r a m aumento 



TABELA 2 - Resumo das analises de variância dos dados de diâmetro c a u l i n a r médio por p l a n t a (mm) antes, durante e 

depois dos encharcamentos na fase de botão f l o r a l e de floração e na p r i m e i r a c o l h e i t a . Campina Gran 

de, PB, 1987. 

FONTE DE 
VARIAÇÃO 

QUADRADO MÉDIO 
FONTE DE 
VARIAÇÃO G.L. ENCHARCAMENTO EM BOTÃO ENCHARCAMENTO EM FLORAÇÃO 

PRIMEIRA 
FONTE DE 
VARIAÇÃO 

ANTES DURANTE DEPOIS ANTES DURANTE DEPOIS COLHEITA 

Blocos 3 0,67 n s l , 0 7 n s 2,04 n s 3,39** 3,24*. 3,18* 2,98* 

C u l t i v a r (C) 1 0,06 n s 0 , 0 1 n s 0,03 n s 0,29 n s 0 , 0 1 n s 0,02 n s 

0,08 n s 

Encharcamento (E) 3 0,19 n s 0,38 n s l , 2 4 n s 2,91* 2,56* 0,87 n s 0,29 n s 

Interação (CXE) 3 0,36 n s 0,34 n s 0,32 n s 0,35 n s 0,14 n s 

0 , 5 1 n s 0,82 n s 

Resíduo 21 0,40 0,52 0,65 0,69 0,72 0,66 0,67 

C.V. (%) 11,07 9,70 9,69 7,97 7,60 7,09 7,50 

OBS.: - 0 G.L. para o encharcamento na fase de botão f l o r a l das fontes de variação ENCHARCAMENTO e INTERAÇÃO é 
2 e para RESÍDUO 15. 

- As condições ANTES, DURANTE e DEPOIS, referem-se ao d i a do início, d i a do término e cinco dias após o tér 

mino dos encharcamentos, respectivamente. 

- ns - não s i g n i f i c a t i v o ao nível de 5% de pro b a b i l i d a d e pelo t e s t e F. 

- * - s i g n i f i c a t i v o , ao nível de 5% de pro b a b i l i d a d e pelo t e s t e F. 

- ** - s i g n i f i c a t i v o , ao nível de 1% de pro b a b i l i d a d e pelo t e s t e F. 



TABELA 3 - Média dos tratamentos da variável diâmetro c a u l i n a r médio por p l a n t a (mm), antes, durante e depois dos 

encharcamentos na fase de botão f l o r a l e de floração e na p r i m e i r a c o l h e i t a . Campina Grande , PB, 1987. 

FATORES 
ENCHARCAMENTO EM BOTÃO ENCHARCAMENTO EM FLORAÇÃO PRIMEIRA 

FATORES ANTES DURANTE DEPOIS ANTES DURANTE DEPOIS COLHEITA 

CULTIVARES 

Cx (CNPA-3H 5,70a 7,50a 8,30a 10,34a 11,18a 11,49a 10,94a 

C2 (CNPA-PRECOCE 1) 5,80a 7,45a 8,37a 10,53a 11,20a 11,44a 10,84a 

ENCHARCAMENTOS 

E0 5,68a 7,27a 8,79a 10,83ab l.l,05ab 11,28a 10,78a 

E l 5,64a 7,43a 8,18a 10,09ab 10,76 b 11,28a 10,71a 

E 2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - - 11,05a 12,02a 11,96a 11,14a 

E 3 5,92a 7,71a 8,05a 9,78 b 10,94ab 11,35a 10,91a 

MÉDIAS 5,75 7,47 8,34 10,44 11,19 11,46 10,89 

C.V. (%) 11,07 9,70 9,69 7,97 7,60 7,09 7,50 

D.M.S. - - - 1,16 1,19 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

•Li 

-

0BS.: - As condições ANTES, DURANTE e DEPOIS, referem-se ao d i a de início do encharcamento, d i a do término e c i n 
co dias após o término dos encharcamentos, respectivamente. 

- Em cada coluna e para cada f a t o r , as médias seguidas da mesma l e t r a minúscula não diferem entre s i pelo 
t e s t e de Tukey ao nível de 5% de pr o b a b i l i d a d e . 

- EQ - Testemunha. 

- E^ - Encharcamento na fase de botão. 

- E 2 - Encharcamento na fase de floração. 

- Eo - Encharcamento nas fases de botão e floração. 
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dos espaços i n t e r c e l u l a r e s do córtex. Es t a ocorrência pode 

ser v i s u a l i z a d a através do maior c r e s c i m e n t o do c a u l e das 

p l a n t a s submetidas a E 3 , em relação às p l a n t a s submetidas 

a E^, quando o e f e i t o estatístico de E 2 v a r i o u da condição 

ANTES par a a condição DURANTE. Alem d i s s o , o engrossamento 

do c a u l e pode t e r s i d o causado p e l o aumento da síntese do 

e t i l e n o , observado em p l a n t a s sensíveis ao encharcamento 

(Jackson, 1956; Wareing & P h i l l i p s , 1981). Ainda na Tabela 

3 , observou-se que houve um aumento g r a d a t i v o do diâmetro 

c a u l i n a r no d e c o r r e r do c i c l o e uma redução por ocasião da 

p r i m e i r a c o l h e i t a , sendo e s t e s f a t o s i n d i c a t i v o s de que o 

e s t r e s s e anoxítico não f o i s u f i c i e n t e p a r a p a r a l i z a r a a t i 

v i d a d e c a m b i a l do c a u l e , além de que a redução do diâme-

t r o , p r o v a v e l m e n t e f o r a provocado p e l a senescência do cau 

l e d e v i d o ã suspensão da água de irrigação quando as p l a n 

t a s começaram a a b r i r os p r i m e i r o s c a p u l h o s . 

4.2.2. A l t u r a da p l a n t a 

Na análise de variância dos dados da a l t u r a média 

da p l a n t a (Tabela 4 ) , v e r i f i c o u - s e que não houve diferença 

s i g n i f i c a t i v a p a r a o encharcamento na f a s e de botão f l o -

r a l , o c o r r e n d o , e n t r e t a n t o , p a r a o encharcamento na f a s e 

de floração e por ocasião da p r i m e i r a c o l h e i t a , t a n t o p a r a 

o f a t o r c u l t i v a r quanto para encharcamento porém, não hou 

ve para a interação. 

A p l i c a n d o - s e o t e s t e de Tukey ao nível de 5% de p r o 

h a b i l i d a d e às médias (Tabela 5 ) , v e r i f i c o u - s e que a a l t u r a 

média da c u l t i v a r CNPA-3H f o i sempre maior que a a l t u r a da 

CNPA-Precoce 1, contudo só apresentando diferença s i g n i f i -

t i v a a p a r t i r do encharcamento na f a s e de floração, perma-

necendo até a p r i m e i r a c o l h e i t a . T a l comportamento c a r a c t e 

r i z a o hábito de c r e s c i m e n t o i n d e t e r m i n a d o na c u l t i v a r 

CNPA-3H, que i n v e s t i u mais no c r e s c i m e n t o v e g e t a t i v o do 

que a CNPA-Precoce 1, de hábito de c r e s c i m e n t o d e t e r m i n a d o 

e c u r t o período de floração (Empresa B r a s i l e i r a de P e s q u i -

sa Agropecuária s.d. a , b ) . V e r i f i c o u - s e , a i n d a , que i n d e -

pendente de c u l t i v a r , houve diferença estatística e n t r e os 



TABELA 4 - Resumo das análises de 

charcamentos na fase de 

variância dos 

botão f l o r a l 

dados da a l t u r a 

e de floração e 

media da p l a n t a (cm) antes, durante e 

na p r i m e i r a c o l h e i t a . Campina Grande, 

depois dos en 

PB, 1987. 

FONTE DE 

VARIAÇÃO 

QUADRADO MÉDIO 
FONTE DE 

VARIAÇÃO 
ENCHARCAMENTO EM BOTÃO ENCHARCAMENTO EM FLORAÇÃO PRIMEIRA 

FONTE DE 

VARIAÇÃO 
ANTES DURANTE DEPOIS ANTES DURANTE DEPOIS COLHEITA 

Blocos 3 ' 35,12 n s 65,76 n s 113,26 n s 156,78 n s 117,82 n s 76,62 n s 3 1 5 , 5 1 n s 

C u l t i v a r (C) 1 16,67 n s 123,76 n s 145,04 n s 736,32* 1.098,63* 1.653,12** 4. 912,88** 

Encharcamento (E) 2 16,76 n s 14,45 n s 56,38 n s 567,97* 858,57** 1.021,80** 1. 619,42** 

Interação (CXE) 3 68,82 n s 79,20 n s 166,53 n s 180,15 n s 156,22 n s 158,31 n s 8 9 , 0 1 n s 

Resíduo 21 22,45 46,84 67,03 127,58 164,76 197,34 289,19 

C.V. (%) 11,87 13,19 13,43 12,14 12,50 12,89 14,17 

OBS.: - 0 G.L. para o encharcamento na fase de botão f l o r a l das fontes de variação ENCHARCAMENTO e INTERAÇÃO é 2 e 

para RESÍDUO 15. 

- As condições ANTES, DURANTE e DEPOIS, referem-se ao d i a do início, d i a do término e cinco dias após o térmi-

no dos encharcamentos, respectivamente. 

- ns - não s i g n i f i c a t i v o ao nível de 5% de probabilidade pelo t e s t e F. 

- * - s i g n i f i c a t i v o ao nível de 5% de prob a b i l i d a d e pelo t e s t e F. 

- ** - s i g n i f i c a t i v o ao nível de 1% de prob a b i l i d a d e pelo t e s t e F. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o 



TABELA 5 - Média dos tratamentos das variável a l t u r a média das pl a n t a s (cm) antes, durante e depois c.o encharcamen 

tos na fase de botão f l o r a l e de floração e na p r i m e i r a c o l h e i t a . Campina Grande, PB, 1987. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

* n A m / - \ " nzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA IzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA*I — 
ENCHARCAMENTO EM BOTÃO ENCHARCAMENTO EM FLORAÇÃO PRIMEIRA 

FATORES ANTES DURANTE DEPOIS ANTES DURANTE DEPOIS COLHEITA 

CULTIVARES 

Cx (CNPA-3H) 

C 2 (CNPA-PRECOCE 1) 

43,62a 

41,96a 

54,17a 

49,62a 

63,42a 

58,51a 

97,81a 

88,22 b 

108,56a 

96,84 b 

116,16a 

101,78 b 

129,88a 

105,09 b 

ENCHARCAMENTOS 

E 0 

E l 

E 2 

E 3 

43,19a 

41,19a 

44,00a 

51,88a 

50,56a 

53,25a 

63,75a 

58,46a 

60,69a 

-94,44ab zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

%Á 84,62 b 

~ H04,12a 

88,88ab 

101,75ab 

% { . 92,62 b 

TH17,12a 

99,31ab 

106,81ab 

S{ 97,88 b 

^ 1 2 4 , 7 5 a 

106,44ab 

108,50 bc 

102,50 c 

"^132,193 

126,75ab 

MÉDIAS 42,79 51,90 60,97 93,02 102,70 108,97 117,48 

C.V. (%) 11,07 13,19 13,43 12,14 12,50 12,89 o 14,47 

D.M.S. - - - 15,7~7 17,93 19,62 23,70 

OBS.: - As condições ANTES, DURANTE e DEPOIS, referem-se ao d i a de início do encharcamento, d i a do término e c i n -
co dias após o término dos encharcamentos, respectivamente. 

- Em cada coluna e para cada f a t o r , as médias seguidas de mesma l e t r a minúscula nao di f e r e m entre s i pelo 

t e s t e de Tukey ao nível de 5% de proba b i l i d a d e . 

- EQ - Testemunha. 

- E-̂  - Encharcamento na fase de botão. 

- E 2 - Encharcamento na fase de floração. 

- E^ - Encharcamento nas fases de botão e floração. 
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encharcamentos E-j_ e E 2, ANTES, DURANTE e DEPOIS do enchar 

camento na fa s e de floração, ampliando a condição p a r a EQ 

na p r i m e i r a c o l h e i t a , onde E 3 também d i f e r i u e s t a t i s t i c a -

mente de Notou-se, também,que embora E 2 não d i f e r i s s e 

e s t a t i s t i c a m e n t e de EQ d u r a n t ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ô encharcamento na f a s e de 

floração, obteve a l t u r a média 1 0 , 1 5 e 1 7 % m a i o r , r e s p e c t i . 

vãmente nas condições ANTES, DURANTE e DEPOIS. Já na p r i 

m e i r a c o l h e i t a , E 2 f o i e s t a t i s t i c a m e n t e m aior que EQ e EzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-j_ 

2 2 e 2 9 % , r e s p e c t i v a m e n t e . 

Além desses r e s u l t a d o s c o n f i r m a r e m as observações 

de S t o c k t o n e t a l . ( 1 9 6 1 ) , é possível que o encharcamento 

na f a s e de floração, f a s e onde o c o r r e no a l g o d o e i r o compe-

tição i n t e r n a e n t r e as e s t r u t u r a s r e p r o d u t i v a s , que são 

drenos de a l t a a t i v i d a d e s ( C o n s t a b l e & Rawson, 1 9 8 0 a,b; 

Mutsaers, 1 9 7 6 ) e as p a r t e s v e g e t a t i v a s , tenham o c o r r i d o 

distúrbios hormonais nas p l a n t a s (Wareing & P h i l l i p s , 1 9 8 1 ) 

e, por consequência, tenha f a v o r e c i d o o c r e s c i m e n t o v e g e t a 

t i v o , e assim, p o s s i v e l m e n t e , a inibição da p a r t e r e p r o d u -

t i v a . 

4 . 2 . 3 . Volume da f i t o m a s s a epígea 

Na Tabela 6 e n c o n t r a - s e o resumo das análises de va 

riância da variável volume da f i t o m a s s a epígea f r e s c a p o r 

p l a n t a . Observou-se que só houve e f e i t o s i g n i f i c a t i v o quan 

do do encharcamento na f a s e de floração, p a r a o f a t o r en-

charcamento, e pa r a o f a t o r c u l t i v a r , quando da p r i m e i r a 

c o l h e i t a . 

As médias o b t i d a s p a r a e s t a variável encontram-se 

na Tabela 7. Nela observou-se que a c u l t i v a r CNPA-3H d i f e 

r i u e s t a t i s t i c a m e n t e da CNPA-Precoce 1 na p r i m e i r a c o l h e i -

t a , obtendo volume 2 4 % m a i o r , c o n f i r m a n d o o seu hábito de 

c r e s c i m e n t o i n d e t e r m i n a d o . Observou-se a i n d a , que as p l a n 

t a s submetidas ao encharcamento E 2, independente de c u l t i 

v a r , d i f e r i r a m e s t a t i s t i c a m e n t e das p l a n t a s submetidas aos 

encharcamentoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E1 e E 3 , nas condições ANTES e DURANTE, e 

as submetidas ao encharcamento E-̂  na condição DEPOIS, quan 

do do encharcamento na fa s e de floração. E n t r e t a n t o , não 



TABELA 6 - Resumo das análises de variância do volume da fitomassa epígea fresc a (cm 3) antes, durante e depois dos 

encharcamentos na fase de botão f l o r a l e de floração e p r i m e i r a c o l h e i t a . Campina Grande, PB, 1987. 

QUADRADO MÉDIO 
FONTE DE 

VARIAÇÃO G.L. 
ENCHARCAMENTO EM BOTÃO ENCHARCAMENTO EM FLORAÇÃO PRIMEIRA 

COLHEITA 

FONTE DE 

VARIAÇÃO G.L. 
ANTES DURANTE DEPOIS ANTES DURANTE DEPOIS 

PRIMEIRA 

COLHEITA 

Blocos 3 2 5 , 8 1 n s 117,55 n s 390,95 n s 1.745,91 n s 2. .584,32 n s 2. .994,35 n s 1. ,900,37 n s 

C u l t i v a r (C) 1 0,06 n s 36,43 n s l l l , 4 1 n s 487,89 n s 1. ,389,17 n s 3. .029,34 n s 7, .125,14* 

Encharcamento (E) 3 7,77 n s 24,84 n s 4 1 1 , 9 1 n s 3.283,13* 6, .140,73** 5. .927,72* 3, ,544,86 n s 

Interação (CXE) 3 24,22 n s 5 3 , 7 1 n s 7 4 , 2 1 n s 542,50 n s 247,20 n s 350,90 n s 654,97 n s 

Resíduo 21 15,95 55,82 124,72 682,32 1. .079,35 1. ,308,23 1. ,325,96 

C.V. (%) 27,42 25,20 25,52 25,20 24,86 24,36 25,71 

OBS.: - 0 G.L. para o encharcamento na fase de botão f l o r a l das fontes de variação ENCHARCAMENTO e INTERAÇÃO é 2 

e para RESÍDUO é 15. 

- As condições ANTES, DURANTE e DEPOIS, referem-se ao d i a de início, d i a do término e cinco dias após o tér 

mino dos encharcamentos, respectivamente. 

- ns - nao s i g n i f i c a t i v o ao nível de 5% de pro b a b i l i d a d e pelo t e s t e F. 

- * - s i g n i f i c a t i v o ao nível de 5% de pro b a b i l i d a d e pelo t e s t e F. 

- ** - s i g n i f i c a t i v o ao nível de 1% de probabilidade pelo t e s t e F. 



TABELA 7 - Média dos tratamentos da variável volume da fitomassa epígea f r e s c a ( c m 3 ) , antes, durante e depois dos 

encharcamentos nas fases de botão f l o r a l e floração e na p r i m e i r a c o l h e i t a . Campina Grande, PB, 1987. 

FATORES 
ENCHARCAMENTO EM BOTÃO ENCHARCAMENTO EM FLORAÇÃO PRIMEIRA 

FATORES 
ANTES DURANTE DEPOIS ANTES DURANTE DEPOIS COLHEITA 

CULTIVARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Cl (CNPA-3H 14,62a 30,88a 45,91a 107,57a 138,74a 158,22a 156,56a 

C2 (CNPA-PRECOCE 1) 14,52a 28,42a 41,60a 99,76a 125,56a 138,76a 126,71 b 

ENCHARCAMENTOS 

E0 
14,50a 28,80a 51,93a l l l , 1 9 a b 127,61ab 139,35ab 128,31a 

E l 
13,62a 28,48a 38,49a 88,57 b 108,98 b 126,74 b 120,29a 

E 2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 128,88a 172,09a 188,32a 165,86a 

E 3 15,58a 31,68a 40,85a 86,04 b 119,91 b 139,57ab 152,08a 

MÉDIA 14,57 29,65 43,76 103,67 132,15 148,50,,, 141,63 

C.V. (%) 27,42 25,20 25,52 25,20 24,86 24,"36 25,71 

D.M.S. - - - 36,48 45,88 50,51 -

OBS.: - As condições ANTES, DURANTE e DEPOIS, referem-se ao d i a do i n i c i o , d i a do término e cinco dias após o 

término dos encharcamentos, respectivamente. 

- Em cada coluna e para cada f a t o r , as médias seguidas de mesma l e t r a minúscula não diferem entre s i pelo 

teste de Tukey ao nível de 5% de p r o b a b i l i d a d e . 

- EQ - Testemunha. 

- - Encharcamento na fase de botão f l o r a l . 

- E 2 - Encharcamento na fase de floração. 

- E 3 - Encharcamento nas fases de botão e floração. 
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houve diferença quando da realização da p r i m e i r a c o l h e i t a , 

i n d i c a n d o que embora e s t a variável s e j a o b t i d a de duas ou 

t r a s (quadrado do diâmetro c a u l i n a r e l i n e a r da a l t u r a ) , 

não r e f l e t e l i n e a r m e n t e as suas variações (Tabelas 3 e 5 ) , 

e sim, a correlação l i n e a r com a biomassa f r e s c a (Hozumi 

e t a l . , 1955) . 

4.2.4. Area f o l i a r 

0 resumo das análises de variância p a r a a área f o -

l i a r média por p l a n t a e n c o n t r a - s e na Tabela 8. V e r i f i c o u -

se que houve e f e i t o s i g n i f i c a t i v o ao nível de 5% de proba-

b i l i d a d e p e l o t e s t e F desde a condição DEPOIS, para o en-

charcamento na fase de botão f l o r a l , até aos 8 0 d i a s da se 

meadura. Para o f a t o r c u l t i v a r , apenas na condição DURAN-

TE, quando do encharcamento na fase de floração, e aos 80 

d i a s da semeadura houve e f e i t o s i g n i f i c a t i v o aos níveis 

r e s p e c t i v o s de 5 e 1% de p r o b a b i l i d a d e . Os e f e i t o s de b i o 

co o c o r r i d o s nos t r a t a m e n t o s , c a r a c t e r i z a m , mais uma vez, 

a eficiência do de l i n e a m e n t o estatístico u t i l i z a d o . 

Na Tabela 9, v e r i f i c o u - s e que quando do encharcamen 

t o na fase de floração, não houve diferença s i g n i f i c a t i v a 

e n t r e as c u l t i v a r e s nas condições ANTES e DEPOIS, e n t r e t a n 

t o , o c o r r e u na condição DURANTE, e aos 80 d i a s da semeadu-

r a , quando a CNPA-3H ap r e s e n t o u área f o l i a r , r e s p e c t i v a m e n 

t e , 13 e 24% maior que a CNPA-Precoce 1, pr o v a v e l m e n t e de-

v i d o a maior r a p i d e z do c i c l o da CNPA-Precoce 1 , que inves_ 

t i u nas p a r t e s r e p r o d u t i v a s enquanto a CNPA-3H aumentou as 

p a r t e s v e g e t a t i v a s . Além d i s s o , a CNPA-3H possue m a i o r t a -

xa de c r e s c i m e n t o f o l i a r , d e v i d o ao hábito de c r e s c i m e n t o 

i n d e t e r m i n a d o , e f o l h a s m a i o r e s . Para o f a t o r encharcamen-

t o , v e r i f i c o u - s e , quando do encharcamento na fase de botão 

f l o r a l , que na condição DEPOIS, as p l a n t a s submetidas a es 

te t r a t a m e n t o t i v e r a m redução de área f o l i a r , i ndependente 

de c u l t i v a r , mostrando que e s t a fase f o i crítica p a r a e l a s 

p o i s , quando do encharcamento na fase de floração, as p l a n 

t a s a f e t a d a s mantiveram suas áreas r e d u z i d a s , v a r i a n d o aos 

80 d i a s da semeadura, quando as p l a n t a s submetidas ao en 



TABELAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 8 - Resumo das análises de variância dos dados de área f o l i a r média por p l a n t a -(cm 2) antes, durante e depois dos encharcamen-

tos na fase de botão f l o r a l e de floração e aos 80 dias da semeadura. Campina Grande, PB, 1987. 

QUADRADO MÉDIO 
FONTE DE 

VARIAÇÃO 
G.L. ENCHARCAMENTO EM BOTÃO ENCHARCAMENTO EM FLORAÇÃO 

ANTES DURANTE DEPOIS ANTES DURANTE DEPOIS 

80 DIAS DA 

SEMEADURA 

Blocos 3 209. 235,38 n s 461. 609,78* 1.543. 819,50** 3. 788. 363,43** 3. 368. 181,09** 6. 649. 075,96 n s 9. 834. 852,37 n s 

C u l t i v a r (C) 1 103,09 n s 24. 469,87 n s 114. 208,72 n s 1. 371. 950,63 n s 4. 685. 542,26* 4. 370. 245,29 n s 42. 840. 536,24** 

Encharcamento (E) 3 3. 945,46 n s 246. 275,67 n s 2.765. 292,03** 13. 368. 205,00** 21. 048. 244,08** 39. 604. 884,68** 22. 529. 827,91** 

Interação (CXE) 3 18. 083,75 n s 81. 402,93 n s 80. 689,30 n s 461. 065,17 n s 718. 062,67 n s 769. 718,03 n s 1. 630. 044,46 n s 

Resíduo 21 95. 024,60 100. 520,56 271. 264,03 715. 338,04 658. 957,08 2. 756. 600,34 3. 556. 582,43 

C.V. (%) 25,89 17,28 19,53 17,67 13,14 20,24 17,80 

OBS.: - 0 G.L. para o encharcamento na fase de botão f l o r a l das fontes de variação ENCHARCAMENTO e INTERAÇÃO é 2 e para RESÍDUO é 

15. 

- As condições ANTES, DURANTE e DEPOIS, referem~se ao d i a do início, d i a do término e cinco dias após o término dos encharca-

mentos, respectivamente. 

- ns - não s i g n i f i c a t i v o ao nível dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 5% de probabilidade pelo t e s t e F. 

- * - s i g n i f i c a t i v o ao nível de 5% de probab i l i d a d e pelo t e s t e F. 

- ** - s i g n i f i c a t i v o ao nível de 1% de prob a b i l i d a d e pelo t e s t e F. 



TABELA 9 - Média dos tratamentos da variável área f o l i a r média por p l a n t a (cm 2 ) antes, durante e depois dos encharcamentos 

nas fases de botão f l o r a l e de floração e aos 80 dias dá semeadura das p l a n t a s . Campina Grande, PB, 1987. 

FATORES 
ENCHARCAMENTO EM BOTÃO ENCHARCAMENTO EM FLORAÇÃO 80 DIAS DA 

FATORES 
ANTES DURANTE DEPOIS ANTES DURANTE DEPOIS SEMEADURA 

CULTIVARES 

CL (CNPA-3H) 1.188,59a 1.802,68a 2.735,68a 4. 993,48a 6.559,62a 8.574,36a 11.749,45a 

C 2 (CNPA-Prec. 1) 1.192,73a 1.866,54a 2.597,72a 4. 579,36a 5.794,31 b 7.835,25a 9.435,35 b 

ENCHARCAMENTOS 

E 0 1.166,30a 2.024,10a 3.345,49a 5. 499,45a 6.950,68a 9.334,34a 11.112,64ab 

E l 1.209,77a 1.677,78a 2.317,80 b 3. 822,30 b 5.092,10 b 6.495,86 b 8.569,82 b 

E 2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - - 6. 243,06a 8.074,54a 10.784,44a 
o 

12.559,85a 

E 3 1.195,90a 1.801,95a 2.336,81 b 3. 580,88 b 4.590,54 b 6.204,57 b 10.127,28ab 

MEDIAS 1.190,66 1.834,61 2.666,70 4. 786,43 6.176,96 8.204,80 10.592,40 

C.V. (%) 25,89 17,28 19,53 17,67 13,14 20,24 17,80 

D.M.S. - - 675,80 1. 181,16 1.133,65 2.318,67 2.633,71 

OBS.: - As condições ANTES, DURANTE e DEPOIS, referem-se ao di a do início do encharcamento, d i a do término e cinco dias 

após o término do encharcamento, respectivamente. 

- Em cada coluna e para cada f a t o r , as médias seguidas de mesma l e t r a minúscula nao dif e r e m entre s i pelo t e s t e de 

Tukey ao n i v e l de 5% de p r o b a b i l i d a d e . 

- EQ - Testemunha. 

- E^ - Encharcamento na fase de botão. 

- E 0 - Encharcamento na fase de floração. 

- E^ - Encharcamento nas fases de botão e floração. 
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charcamento E 3 se recuperaram e não d i f e r i r a m estatística 

mente de EQ e E 2 , como nas situações a n t e r i o r e s . Observou 

se, a i n d a , que o dano causado p e l o encharcamento na f a s e 

de botão f l o r a l às p l a n t a s submetidas, apenas, a esse en-

charcamento, f o i irreversível, propagando-se até o f i n a l 

do c i c l o , t a l v e z por t e r s i d o o e s t r e s s e m u i t o s e v e r o , nu-

ma fase de i m a t u r i d a d e fisiológica d e l a s . Já as p l a n t a s 

que além de serem encharcadas na f a s e de botão f l o r a l o f o 

ram, também, na f a s e de floração ( E 3 ) , o f a t o não o c o r r e u , 

d e v i d o , p r o v a v e l m e n t e , ã reversão hormonal que a l t e r o u as 

relações e n t r e o c r e s c i m e n t o v e g e t a t i v o e a diferenciação 

c e l u l a r . 

4.2.5. Biomassa 

No resumo das análises de variância dos dados r e f e 

r e n t e ãs biomassas epígea, hipõgea e t o t a l , e a relação en 

t r e a biomassa hipõgea e a epígea (Tabela 1 0 ) , v e r i f i c o u 

se que apenas p a r a a relação biomassa hipógea e a epígea 

não houve e f e i t o s i g n i f i c a t i v o ao nível de 5% de p r o b a b i l i -

dade p e l o t e s t e de F, p a r a nenhuma f o n t e de variação. 

Para a variável biomassa epígea, v e r i f i c o u - s e que 

houve e f e i t o s i g n i f i c a t i v o p ara os f a t o r e s encharcamento e 

c u l t i v a r , que c o n f i r m a d o p e l o t e s t e de Tukey ao nível de 

5% de p r o b a b i l i d a d e (Tabela 1 1 ) , c a r a c t e r i z a o maior p o r t e 

da c u l t i v a r ÇNPA-3H em relação ã CNPA-Precoce 1 (Tabelas 

5, 7 e 9) , que, consequentemente, obteve o maiorzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p e s o da 

p a r t e aérea. Com relação ao f a t o r encharcamento p a r a e s t a 

variável, as p l a n t a s submetidas ao encharcamento E 2 o b t i v e 

ram v a l o r e s 27, 50 e 73% maiores que as submetidas, respec 

t i v a m e n t e , aos encharcamentos EQ, E 3 e E-j_, i n d e p e n d e n t e de 

c u l t i v a r , d i f e r i n d o E 2 , e s t a t i s t i c a m e n t e , dos demais, e EQ 

de E^, i n d i c a n d o que o encharcamento i s o l a d o na f a s e de 

floração, p r o v a v e l m e n t e , provoca aumento no p e s o da p a r t e 

aérea, em consequência do aumento da a l t u r a da p l a n t a , vo-

lume de f i t o m a s s a epígea e área f o l i a r . 

Quanto ã variável biomassa hipógea (Tabela 1 0 ) , ve 

r i f i c o u - s e que não houve e f e i t o s i g n i f i c a t i v o p a r a c u l t i 



TABELA 10 - Resumo das análises de variância da biomassa epígea ( g ) , hipõgea (g) e t o t a l ( g ) , e da relação biomassa 

hipõgea/epígea (%)> obti d o s apôs a última c o l h e i t a . Campina Grande, PB, 1987. 

FONTE DE QUADRADO MÉDIO 

VARIAÇÃO G* L" BIOMASSA EPlGEA BIOMASSA HIPÕGEA BIOMASSA TOTAL RELAÇÃO BIOMASSA HIPÕGEA/EPÍGEA 

Blocos 3 153,45* 95,78 n s 465,23** 46,17 n s 

C u l t i v a r (C) 1 205,03* 0,53 n s 226,31 n s 

30,42 n s 

Encharcamento (E) 3 1.091,68** 182,94* 1.872,37** 234,60 n s 

Interação (CXE) 3 30,84 n s 35,88 n s 12,42 n s 

102,61 n s 

Resíduo 21 31,93 42,64 84,29 87,47 

C.V. (%) 11,76 32,41 13,47 22,86 

OBS.: - Os dados r e f e r e n t e ã relação biomassa hipõgea/epígea foram transformados em are senzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA V£% 

- ns - não s i g n i f i c a t i v o ao nível de 5% de p r o b a b i l i d a d e pelo t e s t e F. 

- * - s i g n i f i c a t i v o ao nível de 5% de p r o b a b i l i d a d e pelo t e s t e F. 

- ** - s i g n i f i c a t i v o ao nível de 1% de p r o b a b i l i d a d e pelo t e s t e F. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

LO 
UD 



TABELA 11 - Média dos tratamentos das variáveis biomassa epígea ( g ) , hipógea (g) e t o t a l ( g ) , e da relação biomassa 

hipógea/epígea ( % ) , obtidas na última c o l h e i t a . Campina Grande, PB, 1987. 

FATORES 
BIOMASSA BIOMASSA BIOMASSA RELAÇÃO BIOMASSA 

FATORES EPÍGEA HIPÕGEA TOTAL HIPÓGEA/EPÍGEA 

CULTIVARES 

Cx (CNPA-3H) 50,56a 20,27a 70,84a 39,94a 

C 2 (CNPA-PRECOCE 1) 45,50 b 20,02a 65,52a 41,89a 

ENCHARCAMENTOS 

E0 49,81 b 15,39 b 65,20 b 33,74a 

E l 36,62 c 19,00ab 55,62 b 46,59a 

E2 63,56a 26,79a 90,35a 40,42a 

E 3 42,12 bc 19,41ab 61,54 b 42,92a 

MEDIAS 48,03 20,15 68,18 40,92 
C.V. .(%) 11,76 32,41 13,47 22,86 
D.M.S. 7,90 9,10 12,80 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-

OBS.: - Os dados o r i g i n a i s da variável relação biomassa hipógea/epíj; ;ea foram transformados em are senzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Vx%~ 

- Em cada coluna e para cada f a t o r as médias seguidas da mesma l e t r a minúscula não diferem entre s i pelo tes-
te de Tukey ao nível de 5% de pr o b a b i l i d a d e . 

- EQ - Testemunha. 

- E-̂  - Encharcamento na fase de botão. 

Encharcamento na fase de floração. 

- E^ - Encharcamento nas fases de botão e floração. 
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v a r e interação porém, houve p a r a encharcamento. Na Tabela 

1 1 , média dos t r a t a m e n t o s d e s t a variável, v e r i f i c o u - s e que 

as p l a n t a s submetidas ao encharcamento E 2 , independente de 

c u l t i v a r , o b t i v e r a m maiorzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p e s o de r a i z , i n c l u s i v e e s t a t i s -

t i c a m e n t e d i f e r e n t e das testemunhas ( E Q ) . T a l f a t o se de-

veu, p o s s i v e l m e n t e , ao maior i n v e s t i m e n t o de a s s i m i l a d o s 

nas raízes, em função do i n c r e m e n t o no c r e s c i m e n t o da p a r -

t e aérea, v e r i f i c a d o nessas mesmas p l a n t a s , a f i m de promo 

v e r o equilíbrio e n t r e a biomassa epígea e a hipógea. I s s o 

c o n t r a r i a o funcionamento normal do s i s t e m a r a d i c u l a r , que 

em condições satisfatórias de c u l t i v o , estando as p l a n t a s 

na f a s e de floração, as raízes têm seu c r e s c i m e n t o r e d u z i -

do a f i m de que h a j a maior i n v e s t i m e n t o p e l a s p l a n t a s nas 

e s t r u t u r a s r e p r o d u t i v a s . 

Para a variável biomassa t o t a l (Tabela 1 0 ) , v e r i f i -

cou-se a mesma situação dos e f e i t o s s i g n i f i c a t i v o s que a 

biomassa hipógea. Na média dos t r a t a m e n t o s d e s t a variável 

(Tabela 1 1 ) , v e r i f i c o u - s e que as p l a n t a s submetidas ao en 

charcamento E 2 d i f e r i u e s t a t i s t i c a m e n t e das demais, sendo 

39% mais pesadas que EQ, r a t i f i c a n d o a hipótese de que o 

encharcamento i s o l a d o na f a s e de floração e s t i m u l a o c r e s 

cimento e d e s e n v o l v i m e n t o das p l a n t a s de a l g o d o e i r o herbá-

ceo. V e r i f i c o u - s e , a i n d a na Tabela 11,que a p a r t e aérea so 

f r e u mais que a r a d i c u l a r nas p l a n t a s encharcadas apenas 

na f a s e de botão f l o r a l (E-^) , d e v i d o , p o s s i v e l m e n t e , ã v i o 

lência do e s t r e s s e numa f a s e a i n d a j o v i a l das p l a n t a s e, 

também, p e l o f a t o de que, em g e r a l , os órgãos das p l a n t a s 

que mais so f r e m , são os mais d i s t a n t e s da f o n t e do e s t r e s -

se, no caso, o meio edáfico. Observou-se, também que o es-

t r e s s e anoxítico apenas na f a s e de floração ( E 2 ) , apresen 

t o u maior biomassa epígea, hipõgea e, por consequência, to-

t a l , d e v i d o , p r o v a v e l m e n t e , ao f a v o r e c i m e n t o do c r e s c i m e n -

t o v e g e t a t i v o provocado p e l o s distúrbios hormonais o c o r r i 

dos nessa f a s e , embora não tenham r e f l e t i d o na relação en 

t r e o p e s o seco da r a i z e a p a r t e aérea, quando nenhum f a -

t o r d i f e r i u e s t a t i s t i c a m e n t e . 
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4.3. E f e i t o do encharcamento do s o l o nos componentes da 

produção e na produção 

4.3.1. Capulho 

Para as variáveis número 0de capulhos ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p e s o médio 

de c a p u l h o por p l a n t a , apenas não houve e f e i t o s i g n i f i c a t i 

vo para peso médio de c a p u l h o , na segunda c o l h e i t a (Tabela 

12) . 

Para a variável número de capulhos por p l a n t a houve 

e f e i t o s i g n i f i c a t i v o , ao nível de 1% de p r o b a b i l i d a d e p e l o 

t e s t e F, pa r a o f a t o r encharcamento na p r i m e i r a c o l h e i t a e 

no t o t a l , e ao nível de 5% de p r o b a b i l i d a d e , p a r a i n t e r a -

ção c u l t i v a r X encharcamento, na segunda c o l h e i t a . Já pa r a 

peso médio de ca p u l h o houve e f e i t o s i g n i f i c a t i v o p a r a c u l 

t i v a r e interação, na p r i m e i r a c o l h e i t a e, no t o t a l , p a r a 

»interação. 

Na Tabela 13, o t e s t e de Tukey ao nível de 5% de 

p r o b a b i l i d a d e , r e v e l o u que o número médio de capulhos co-

l h i d o s f o i maior nas p l a n t a s submetidas ao encharcamento 

E 2, independente de c u l t i v a r , s e n d o s u p e r i o r , estatísticamen 

t e , 25 e 2 1 % ãs p l a n t a s submetidas aos encharcamentos E^ e 

E 3 , r e s p e c t i v a m e n t e , quando mensuradas na p r i m e i r a c o l h e i -

t a e 20% no número t o t a l c o l h i d o , porém, não d i f e r i u e s t a -

tíscamente de EQ. 

No desdobramento da interação c u l t i v a r X encharca-

mento, p a r a a variável número de c a p u l h o s , na segunda co-

l h e i t a (Tabela 1 4 ) , v e r i f i c o u - s e que a diferença o c o r r e u 

da c u l t i v a r d e n t r o do encharcamento, onde a c u l t i v a r CNPA-

3H obt e v e a média de capulhos 6 0 % maior que a CNPA-Precoce 

1, no encharcamento E-̂ . Este f a t o p e r m i t e a f i r m a r que as 

p l a n t a s da c u l t i v a r CNPA-3H, submetidas apenas ao encharca 

mento na f a s e de botão f l o r a l , foram bem mais sensíveis ao 

e s t r e s s e anoxítico do que as p l a n t a s da c u l t i v a r CNPA-Pre_ 

coce 1, h a j a v i s t o t e r e m aquelas a t r a s a d o a maturação dos 

f r u t o s , p r o v a v e l m e n t e , d e v i d o â condição i m p o s t a , c o n s i d e -

rando que e s t a componente de produção a p r e s e n t a b a i x a h e r -



TABELA 12 - Resumo das análises de variância do número médio de capulhos colhidos por p l a n t a e o peso médio de capu 

. lho por p l a n t a (g) na p r i m e i r a c o l h e i t a , segunda c o l h e i t a e t o t a l . Campina Grande, PB, 1987. 

FONTE DE 

VARIAÇÃO 

G.L. 

QUADRADO MÉDIO FONTE DE 

VARIAÇÃO 

G.L. N° DE CAPULHOS PESO MÉDIO DE UM CAPULHO 
FONTE DE 

VARIAÇÃO 

G.L. 

13 COLHEITA 23 COLHEITA TOTAL lã COLHEITA 23 COLHEITA TOTAL. 

Bloco 3 0,1261 n s 0,1798 n s 0,0649 n s 0,8525 n s 0,0688 n s 0,2138 n s 

C u l t i v a r (C) 1 0,0116 n s 0,6413 n s 0,2000 n s 1,7113* 0,2450 n s 0,3612 n s 

Encharcamento (E) 3 0,9904** 0,3773 n s 0,8829** 0,1442 n s 0,5171 n s 0,2921 n s 

Interação (CXE) 3 0,0661 n s 0,5997* 0,1971 n s 1,8621** 0,4742 n s 1,0521* 

Resíduo 21 0,1433 0,1523 0,0868 0,3111 0,5992 0,2587 

C.V. (%) 12,28 19,86 8,07 9,92 17,92 9,75 

OBS.: - Os dados r e f e r e n t e s ao número de capulhos por p l a n t a foram transformados em Vx" 

- ns - não s i g n i f i c a t i v o ao nível de 5% de pr o b a b i l i d a d e pelo t e s t e F. 

- * - s i g n i f i c a t i v o ao nível de 5% de pr o b a b i l i d a d e pelo t e s t e F. 

- ** - s i g n i f i c a t i v o ao nível de 1% de pr o b a b i l i d a d e pelo t e s t e F. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

u i 



TABELA 13 - Média dos tratamentos das variáveis numero médio de capulho c o l h i d o s por p l a n t a , na p r i m e i r a c o l h e i t a e 

t o t a l , e peso médio de um capulho por p l a n t a (g) na segunda c o l h e i t a . Campina Grande, PB, 1987. 

NUMERO DE CAPULHOS PESO MÉDIO DE UM CAPULHO 

FATORES 1§ COLHEITA TOTAL 2§ COLHEITA 

CULTIVARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C1 (CNPA-3H) 3,10a 3,73a 4,41a 

C 2 (CNPA-PRECOCE zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAD 3,06a 3,57a 4,23a 

ENCHARCAMENTOS 

E 0 3,34ab 3,76ab 4,24a 

E l 2,74 c 3,38 b 4,08a 

E 2 3,43a 4,07a 4,29a 

E 3 2,83 bc 3,39 b 4,68a 

MÉDIA 3,08 3,65 4,32 

C.V. (%) 12,28 8,07 17,92 

D.M.S. 0,53 0,41 -

OBS.: - Dados o r i g i n a i s da variável número médio de capulhos colhidos por p l a n t a foram transformados em Vx 

- Em cada coluna e para cada f a t o r , as médias seguidas da mesma l e t r a não dif e r e m entre s i pelo t e s t e de Tu-
key ao nível de 5% de prob a b i l i d a d e . 

- EQ - Testemunha. 

- E^ - Encharcamento na fase de botão f l o r a l . 

- E 2 - Encharcamento na fase de floração. 

- Eg - Encharcamento nas fases de botão e floração. 



TABELA 14 - Média dos tratamentos considerando os f a t o r e s c u l t i v a r e encharcamento e sua interação, dos dados da 

variável número médio de capulhos colhidos por p l a n t a , na segunda c o l h e i t a . Campina Grande, PB, 1987. 

CULTIVARES 
ENCHARCAMENTOS 

E, MEDIAS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Cl (CNPA-3H) 

C 2 (CNPA-PRECOCE 1) 

l,74aA 

l,57aA 

2,50aA 

1,56a B 

2,37aA 

l,95aA 

l,83aA 

2,21aA 

2,11 A 

1,82 A 

MÉDIA l,-65a 2,03a 2,16a 2,02a 

Obs.: - D.M.S. (E.d.C.) = 0,77 

D.M.S. (C.d.E.) = 0,57 

- Os dados o r i g i n a i s foram transformados em VJ 

- Em cada l i n h a (encharcamento dentro de c u l t i v a r e s e duas médias), médias seguidas por l e t r a s minúsculas 

ig u a i s nao diferem entre s i pelo t e s t e de Tukey ao nível de 5% de pr o b a b i l i d a d e . 0 mesmo ocorre para co 

luna ( c u l t i v a r dentro de encharcamento e sua media) com l e t r a s maiúsculas. 

" E 0 " 

- E, -

Eo -

Testemunha. 

Encharcamento na fase de botão f l o r a l . 

Encharcamento na fase de floração. 

Encharcamento nas fases de botão e floração. 
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d a b i l i d a d e . Além do mais, v e r i f i c o u - s e que na média dos 

t r a t a m e n t o s da variável peso médio do capulho n e s t a mesma 

c o l h e i t a (Tabela 1 3 ) , não houve e f e i t o s i g n i f i c a t i v o p ara 

nenhum f a t o r , i n d i c a n d o que, embora o número de cap u l h o s 

c o l h i d o s f o r a e s t a t i s t i c a m e n t e d i f e r e n t e , não houve v a r i a -

ção no peso. 

No desdobramento da interação c u l t i v a r X encharca-

mento p a r a a variável peso médio de c a p u l h o , na p r i m e i r a 

c o l h e i t a (Tabela 1 5 ) , v e r i f i c o u - s e que houve diferença da 

c u l t i v a r d e n t r o do encharcamento e suas médias, sendo a 

c u l t i v a r CNPA-Precoce 1 maior 41 e 9% que a c u l t i v a r CNPA-

3H, no encharcamento e na média, r e s p e c t i v a m e n t e . NazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA d i 

ferença do encharcamento d e n t r o da c u l t i v a r , t endo E-̂  o f a 

t o r l i m i t a n t e , as p l a n t a s da c u l t i v a r CNPA-3H, submetidas 

a esse t r a t a m e n t o , o b t i v e r a m o peso médio de capulho; 28% 

menor que a testemunha ( E Q ) . 

Quanto ao desdobramento da interação para o peso mé 

d i o de ca p u l h o no t o t a l da c o l h e i t a (Tabela 1 6 ) , v e r i f i c o u 

se que houve diferença da c u l t i v a r d e n t r o do encharcamento 

e v i c e v e r s a , sendo, também, em E-̂  o f a t o r l i m i t a n t e , con 

f i r m a n d o a s e n s i b i l i d a d e da c u l t i v a r CNPA-3H a esse enchar 

camento. Para o p r i m e i r o caso ( c u l t i v a r d e n t r o do encharca 

mento) , a c u l t i v a r C 2 f o i 28% maior que a C-̂  e no segundo 

caso (encharcamento d e n t r o da c u l t i v a r ) , a média ent j r e EQ 

e E 3 , da c u l t i v a r C-̂ , f o i 25% maior que em E-̂ . 

Observou-se a i n d a , que o v a l o r médio p a r a o peso de 

capulho o b t i d o para a c u l t i v a r CNPA-3H no encharcamento E j 

(4 , 3 8 g ) , Tabela 16, é c e r c a de 10% menor que o va l o r | míni-

mo ( 4 , 8 g ) , p a r a e s t a c u l t i v a r (Empresa B r a s i l e i r a de; Pes-

q u i s a Agropecuária s.d. a ) . Já a c u l t i v a r CNPA-Precoce 1, 

no mesmo encharcamento, o b t e v e o peso médio (5,62gzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA) , i 2% 

maior que o máximo ( 5 , 5 g ) , p a r a a c u l t i v a r (Empresa B r a s i -

l e i r a de Pesquisa Agropecuária s.d. b ) , i n d i c a n d o que embo 

r a não houvesse e f e i t o i n t e r a t i v o do encharcamento :dent r o 

da c u l t i v a r C 2, o encharcamento E-̂  p rovocou aumento j no pe-

so do cap u l h o d e l a . 



TABELA 15 - Média dos tratamentos considerando os f a t o r e s c u l t i v a r e encharcamento e sua interação dos dados da 

variável peso médio de capulho por p l a n t a ( g ) , na p r i m e i r a c o l h e i t a . Campina Grande, PB, 1987. 

CULTIVARES 

ENCHARCAMENTOS 

MÉDIA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Cl (CNPA-3H) 5,90aA 4,62 b B 5,48abA 5,58abA 5,39 B 

C 2 (CNPA-PRECOCE 1) 5,75aA 6,52a A 5,60a A 5,55a A 5,86A 

MÉDIA 5,82a 5,57a 5,54a 5,56a 

OBS.: - D.M.S. (E.d.C.) = 1 , 1 

D.M.S. (C.d.E.) = 0,8 

- Em cada l i n h a (encharcamento dentro de c u l t i v a r e s e suas médias), médias seguidas por l e t r a s minúscu 

l a s i g u a i s não diferem e n t r e s i pelo t e s t e de Tukey ao nível de 5% de p r o b a b i l i d a d e . O mesmo ocorre pa 

ra coluna ( c u l t i v a r dentro de encharcamento e suas médias), com l e t r a s maiúsculas. 

E 0 " Testemunha. 

- E^ - Encharcamento na fase de botão f l o r a l . 

- E 2 - Encharcamento na fase de floração. 

- Eo - Encharcamento nas fases de botão e floração. 



TABELA 16 - Media dos tratamentos considerando os f a t o r e s c u l t i v a r e s e encharcamento e sua interação dos dados da va-

riável peso médio t o t a l de capulho por p l a n t a ( g ) . Campina Grande, PB, 1987. 

CULTIVARES 
ENCHARCAMENTOS 

MÉDIA 

CL - (CNPA-3H) 5,50aA 4,38 b B 5,12abA 5,45aA 5,1 IA 

C 2 - (CNPA-PRECOCE 1) 5,42aA 5,62a A 5,02a A 5,02aA 5,32A 

MÉDIA 5,46a 5,00a 5,17a 5,24a 

OBS.: - D.M.S. (E.d.C.) =1,0 _ 

D.M.S. (C.d.E.) =0,7 

- Em cada l i n h a (encharcamento dentro de c u l t i v a r e s e suas médias) , médias -seguidas por l e t r a s -:• minúsculas 
iguais nao diferem entre s i pelo teste.de Tukey ao nível de 5% de pr o b a b i l i d a d e . 0 mesmo ocorre para coluna 
( c u l t i v a r dentro de encharcamento e suas médias), com l e t r a s maiúsculas. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- E o -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"
 E

l " zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- Eo -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Eo -

Testemunha. 

Encharcamento na fase de botão f l o r a l . 

Encharcamento na fase de floração. 

Encharcamento nas fases de botão e floração. 

oo 

http://teste.de


49 

4.3.2. Peso de 100 sementes 

No resumo das análises de variância para e s t a v a r i a 

v e l (Tabela 1 7 ) , v e r i f i c o u - s e que só houve e f e i t o s i g n i f i -

c a t i v o para o f a t o r c u l t i v a r , ao nível de 1% de p r o b a b i l i -

dade p e l o t e s t e F, i n d i c a n d o que' as condições impostas não 

a f e t a r a m as c u l t i v a r e s e s t udadas, n e s t a componente da p r o -

dução. Na análise das médias dos t r a t a m e n t o s d e s t a variá-

v e l (Tabela 1 8 ) , v e r i f i c o u - s e que a c u l t i v a r CNPA-Precoce 

1 obteve média 8% maior que a c u l t i v a r CNPA-3H, i n d i c a t i v o 

de sementes maiores e, p r o v a v e l m e n t e , mais v i g o r o s a s da 

c u l t i v a r C 2

 e m relação ã C-̂ . 

4.3.3. Produção 

4.3.3.1. Algodão em caroço 

Na análise de variância da produção média por p l a n -

t a de algodão em caroço (Tabela 1 7 ) , v e r i f i c o u - s e que hou 

ve e f e i t o s i g n i f i c a t i v o p a r a encharcamento na p r i m e i r a co 

l h e i t a e no t o t a l c o l h i d o , bem como pa r a c u l t i v a r e a i n t e 

ração c u l t i v a r X encharcamento, na segunda c o l h e i t a . 

Na análise das médias dos t r a t a m e n t o s p a r a e s t a v a-

riável (Tabela 1 8 ) , v e r i f i c o u - s e que as p l a n t a s submetidas 

ao encharcamento E 2 e as testemunhas ( E Q ) , não d i f e r i r a m 

e n t r e s i , sendo e s t a t i s t i c a m e n t e d i f e r e n t e s das p l a n t a s 

submetidas aos encharcamentos E-̂  e E 3 , t a n t o na p r i m e i r a 

c o l h e i t a quanto no t o t a l c o l h i d o , i n d i c a n d o que as p l a n t a s 

submetidas apenas ao encharcamento na f a s e de floração, i n 

dependente da c u l t i v a r , não foram a f e t a d a s na sua p r o d u -

ção, i n c l u s i v e obtendo a média do t o t a l c o l h i d o 1 1 % maior 

que a testemunha. V e r i f i c o u - s e , a i n d a , que no desdobramen 

t o da interação c u l t i v a r X encharcamento p a r a a segunda co 

l h e i t a (Tabela 1 9 ) , o e f e i t o da c u l t i v a r d e n t r o do enchar-

camento e sua média o c o r r e u em E-^, quando C-̂  o b t e v e v a l o r 

163% maior que C 2, r e f l e t i n d o na média g e r a l um v a l o r 39% 

s u p e r i o r , p r o v a v e l m e n t e por ser a c u l t i v a r C-̂  de c i c l o I o n 

go e, com i s s o , demorou mais tempo p a r a a b r i r os c a p u l h o s , 

h a j a v i s t o que na produção t o t a l ( Tabela 1 8 ) , a diferença 



TABELA 17 - Resumo das análises de variância dp peso de 100 sementes (g) , produção média por planta do algodão em caro 

ço (g) na primeira colheita, segunda colheita e t o t a l , produção média por planta do algodão em pluma (g) e 

precocidade (%) . Campina Grande, PB, 1987. 

FONTE DE 
QUADRADO MÉDIO 

VARIAÇÃO 
G.L. PESO DE 100 

SEMENTES 

ALGODÃO EM CAROÇO 

l i COLHEITA 2§ COLHEITA TOTAL 

ALGODÃO EM 

PLUMA 
PRECOCIDADE 

Blocos 3 0,3136 n s 339,64* 60,62 n s 202,04 n s 45,72 n s 89,12 n s 

C u l t i v a r (C) 1 6,9378** 55,52 n s 250,60* 84,66 n s 12,56 n s 242,55* 

Encharcamento (E) 3 l,2886 n s 1.649,60** 93,63 n s 1.597,93** 271,22** 192,53** 

Interação (CXE) 3 0,8595 n s 126,71 n s 144,62** 48,28 n s 9,89 n s 190,21** 

Resíduo 21 0,4506 69,84 34,72 74,87 16,16 30,91 

C.V. (%) 5,82 15,86 34,02 12,39 14,89 9,20 

OBS.: - Os dados or i g i n a i s de precocidade foram transformados em are sen V ^ 

- ns - não s i g n i f i c a t i v o ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F. 

- * - s i g n i f i c a t i v o ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F. 

- ** - s i g n i f i c a t i v o ao nível de 1% de probabilidade pelo teste F. 

tn 
o 



TABELA 18zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - Médias dos tratamentos das variáveis peso de 100 sementes ( g ) , produção media por p l a n t a do algodão em ca 

roço (g) na p r i m e i r a c o l h e i t a e t o t a l e produção média por p l a n t a do algodão em pluma ( g ) . Campina Gran 

de, PB, 1987. 

FATORES 
PESO DE 100 

SEMENTES (g) 

PRODUÇÃO DO ALGODÃO EM CAROÇO (g) 

1§ COLHEITA TOTAL 

PRODUÇÃO 

ALGODÃO EM PLUMA (g) 

CULTIVARES 

Cj_ (CNPA-3H) 11,06 b 51,37a 71,49a 27,62a 

C 2 (CNPA-PRECOCE 1) 11,99a 54,00a 68,23a 26,37a 

ENCHARCAMENTOS 

E 0 
11,80a 64,91a 77,51a 30,39a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

E l 
11,31a 39,32 b 56,16 b - 21,52 b 

E 2 
11,08a 65,29a 85,82a 33,42a 

E 3 
11,92a 41,21 b 59,96 b 22,64 b 

MÉDIA 11,53 52,70 69,86 27,00 

C.V. (%) 5,82 15,86 12,39 14,89 

D.M.S. - 11,67 12,08 5,61 

OBS.: - Em cada coluna e para cada f a t o r , as medias seguidas de mesma l e t r a minúscula nao diferem entre s i pelo t e s t e 
te de Tukey ao nível de 5% de p r o b a b i l i d a d e . 

- EQ - Testemunha. 

- Ej - Encharcamento na fase de botão. 

- E 2 - Encharcamento na fase de floração. \ 

- E 3 - Encharcamento nas fases de botão e floração. 



TABELA 19 - Média dos tratamentos considerando os fatores c u l t i v a r e encharcamento e sua interação dos dados da va 

riãvel e produção média por planta de algodão em caroço (g) na segunda c o l h e i t a . Campina Grande, PB, 

1987. 

CULTIVARES 
0̂ 

ENCHARCAMENTOS 

MÉDIA 

C x (CNPA-3H) 

C 2 (CNPA-PRECOCE 1) 

13,96aA 

ll,14aA 

25,30aA' 

9,61a B 

24,68aA 

16,39aA 

16,54aA 

20,95aA 

20,12 A 

14,52 B 

MÉDIA 12,55a 17,46a 20,53a 18,74a 

OBS.: - D.M.S. (E.d.C.) = 11,64 

D.M.S. (C.d.E.) = 8,66 

- Em cada linha (encharcamento dentro de cul t i v a r e s e suas médias), médias seguidas por l e t r a s minúsculas 
iguais não diferem entre s i pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 0 mesmo ocorre para colu 
na ( c u l t i v a r dentro do encharcamento e suas médias), 'com l e t r a s maiúsculas. 

- E0 " zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" E l " 

- E 2 -

- Eo -

Testemunha. 

Encharcamento na fase de botão f l o r a l . 

Encharcamento na fase de floração. 

Encharcamento nas fases de botão e floração. 
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f o i de 5% a mais de C-̂  p a r a C 2, sem d i f e r i r estatísticamen 

t e . 

4.3.3.2. Algodão em pluma 

Para a análise de variância do algodão em pluma (Ta 

b e l a 1 7 ) , v e r i f i c o u - s e que só houve e f e i t o s i g n i f i c a t i v o 

p a ra o f a t o r encharcamento. Na análise das médias dos t r a -

tamentos p a r a e s t a variável (Tabela 1 8 ) , v e r i f i c o u - s e r e -

s u l t a d o s semelhantes aos observados p a r a a produção de • al-

godão em caroço ou s e j a : E Q e E 2 i g u a i s e s t a t i s t i c a m e n t e 

e d i f e r i n d o de E-̂  e E 3 , c a r a c t e r i z a n d o , mais uma vez, que 

o encharcamento i s o l a d o na f a s e de floração não p r e j u d i c o u 

a produção de algodão, sendo, p a r a e s t a variável, a média 

de produção das p l a n t a s submetidas a E 2, independente de 

c u l t i v a r , 10% m a i o r que a testemunha, embora sem d e f e r i r 

e s t a t i s t i c a m e n t e . 

4.4. E f e i t o do encharcamento do s o l o em o u t r a s c a r a c t e -

rísticas agronómicas e tecnológicas de f i b r a 

4.4.1. Precocidade 

No resumo das análises de variância pa r a a variável 

p r e c o c i d a d e (Tabela 1 7 ) , v e r i f i c o u - s e que houve diferença 

s i g n i f i c a t i v a e n t r e as c u l t i v a r e s , encharcamentos e na i n -

teração c u l t i v a r X encharcamento, i n d i c a n d o que as c u l t i v a 

r e s , d i f e r e n t e s em hábito de c r e s c i m e n t o , foram a f e t a d a s d̂ L 

f e r e n c i a l m e n t e p e l a s condições i m p o s t a s . 

No desdobramento da interação c u l t i v a r X enc h a r c a -

mento, p a r a e s t a variável (Tabela 2 0 ) , v a r i f i c o u - s e que a 

c u l t i v a rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA C 2 f o i mais precoce que a C-̂ , independente de en 

charcamento, 9,5% e, no e f e i t o da c u l t i v a r d e n t r o do en-

charcamento, a p r e c o c i d a d e de C 2 f o i 39% maior que a de 

C^, quando submetidas ao encharcamento E-j_. Para o e f e i t o 

do encharcamento d e n t r o da c u l t i v a r , v e r i f i c o u - s e que a 

p r e c o c i d a d e das p l a n t a s testemunhas da c u l t i v a r CNPA-3H di_ 

f e r i u e s t a t i s t i c a m e n t e das p l a n t a s submetidas ao encharca-

mento E^, i n d i c a n d o que a p r e c o c i d a d e da c u l t i v a r CNPA-3H 

só f o i a f e t a d a com o encharcamento i s o l a d o na f a s e de bo-



TABELA 2 0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - Média dos tratamentos considerando os fatores c u l t i v a r e s e encharcamentos e sua interação dos dados da 

variável precocidade (%). Campina Grande, PB, 1987. 

CULTIVARES 
ENCHARCAMENTOS 

E 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA''1 E 2 MEDIA 

(CNPA-3H) 

C 2 (CNPA-PRECOCE 1) 

67,2a A 

67,0a A 

48,5 b B 

67,6a A 

58,2abA 

64,0abA 

57,labA 

54,3 bA 

57,7 B 

63,2A 

MÉDIA 67,0a 58,0 b 61,lab 55,7 b 

OBS.: - D.M.S. (E.) = 7,76 

D.M.S. (E.d.C.).= 10,98 

D.M.S. (C.d.E.) = 8,17 

- Os dados o r i g i n a i s foram transformados em are sen Vx^ 

- Em cada linha (encharcamento dentro de cu l t i v a r e s e suas médias), médias seguidas por l e t r a s minúsculas 
iguais não diferem entre s i pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 0 mesmo ocorre para colu-
na ( c u l t i v a r dentro do encharcamento e suas médias) com l e t r a s maiúsculas. 

" E0 - Testemunha. 

- E l - Encharcamento na fase de botão f l o r a l . 

- E 2 - Encharcamento na fase de floração. 

- E 3 - Encharcamento nas fases de botão e floração. 
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tão f l o r a l . Para a c u l t i v a r CNPA-PrecocezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1, a precocidade 

f o i a f e t a d a quando as p l a n t a s foram submetidas aos enchar 

camentos na f a s e s de botão f l o r a l e de floração ( E3), c a -

r a c t e r i z a n d o , provavelmente, uma diferença genética entre 

as c u l t i v a r e s estudadas. Independente da c u l t i v a r , a pre-

cocidade das p l a n t a s f o i reduzida quando submetidas aos 

encharcamentos e E 3 . 

Além d i s s o , v e r i f i c o u - s e que a c u l t i v a r CNPA-Preco 

ce 1 apresentou, independente das condições de umidade do 

solo , raízes secundárias e terciárias bem mais s u p e r f i 

c i a i s que a CNPA-3H, conforme pode s e r observado na F i g u -

r a 5a,b. Como e s t a s raízes são responsáveis p e l a absorção 

da água, n u t r i e n t e s e do oxigénio molecular d i s s o l v i d o no 

solo , e a p r i n c i p a l v i a de entrada do oxigénio molecular 

no s o l o é por difusão (Grable, 1966), quando o solo come 

çou a s e c a r (após a abertura dos drenos depois dos enchar 

camentos), as p r i m e i r a s camadas receberam logo o oxigénio 

da atmosfera e, assim, a CNPA-Precoce 1 pode t e r sido be-

n e f i c i a d a em função da s u p e r f i c i a l i d a d e das suas raízes. 

E s s a diferença, que i n c l u s i v e f o i e s t a t i s t i c a m e n t e s i g n i -

f i c a t i v a para o f a t o r c u l t i v a r , deve ser de cunho genéti-

co p o i s , conforme s a l i e n t a R u s s e l l (1977), ocorrem d i f e -

renças v a r i e t a i s nas espécies c u l t i v a d a s como o milho 

(Zea mays L . ) , a r r o z , feijão, s o j a ( G l i c i n e max (L.) Merr) 

e o u t r a s . 

T a i s r e s u l t a d o s revestem-se de importância prática 

para o c u l t i v o do algodoeiro i r r i g a d o , indicando que o 

uso de uma c u l t i v a r de hábito de crescimento indetermina-

do como a CNPA-3H, e a ma i o r i a das c u l t i v a r e s disponíveis 

atualmente, um manejo inadequado de água, levando a efei_ 

tos anoxíticos na fa s e de botão f l o r a l , poderá ampliar o 

período v e g e t a t i v o da c u l t u r a , reduzindo a precocidade, 

e, com i s s o , a c u l t u r a passará mais tempo no campo expos-

t a ãs pragas e outros f a t o r e s negativos que possam ocor 

r e r . 
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F I G U R A 5 - Detalhes de iniciação das raízes secundárias do 
algodoeiro herbáceo, (a) c u l t i v a r CNPA-Precoce 
1: raízes bem próximas do colo ; (b) c u l t i v a r 
CNPA-3H: raízes bem mais afastadas do c o l o . 

4.4.2. Percentagem de f i b r a 

No resumo das análises de variância da variável per_ 

centagem de f i b r a (Tabela 21), v e r i f i c o u - s e que não houve 

diferença s i g n i f i c a t i v a pelo t e s t e F, sendo confirmado pe-

l o t e s t e de Tukey ao nível de 5% de p r o b a b i l i d a d e , quando 

da análise das médias (Tabela 22). E n t r e t a n t o , v e r i f i c o u -

se que os valores médios obtidos para c u l t i v a r e s , indepen-

dentes do encharcamento, foram 1,5 e 10% maiores que os va 



TABELA 21 - Resumo das análises de variância das variáveis percentagem de f i b r a ( % ) , resistência (Lb/mg), unifo_r 

midade (SL 50/SL 2,5%), f i n u r a (índice Micronaire) e comprimento da f i b r a SL 2,5% (mm). Campina Gran 

de, PB, 1987. 

FONTE DE 
G.L. 

QUADRADO MÉDIO 

VARIAÇÃO 
G.L. 

% DE FIBRA RESISTÊNCIA UNIFORMIDADE FINURA COMPRIMENTO 

Blocos 3 6,85 n s 0,0278 n s 6,22 n s 0, 1692 n s 

l , 5 7 n s 

C u l t i v a r (C) 1 0,34 n s 0,1128 n s 27,75** 2,7612** 8,51* 

Encharcamento (E) 3 3,88 n s 0,0386 n s 3,56 n s 0,8083** 8,06* 

Interação (CXE) 3 l , 0 7 n s 0,1187 n s l , 2 8 n s 0,3146 n s l , 1 6 n s 

Resíduo 21 3,86 0,2719 3,03 0,1563 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAl t 8 1 

C.V. (%) 5,11 7,28 3,07 9,36 4,59 

0BS.: - ns - nao s i g n i f i c a t i v o ao nível de 5% de probab i l i d a d e pelo t e s t e F. 

- * - s i g n i f i c a t i v o ao nível de 5% de pr o b a b i l i d a d e pelo t e s t e F. 

- ** - s i g n i f i c a t i v o ao nível de 1% de probab i l i d a d e pelo t e s t e F. 



TABELA 22 - Media dos tratamentos das percentagens de f i b r a (%) , resistência (Lb/mg), uniformidade 

(SL 50/SL 2 , 5 % ) , f i n u r a (índice M i c r o n a i r e ) e comprimento de f i b r a SL 2,5% (mm). Campina Grande, 

PB, 1987. 

FATORES % DE FIBRA RESISTÊNCIA UNIFORMIDADE FINURA COMPRIMENTO 

CULTIVARES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Cy (CNPA-3H) 38,36a 7,10a 57,58a 4,52a 28,79 b 

C 2 (CNPA-PRECOCE 1) 38,56a 7,22a 55,72 b 3,93 b 29,82a 

ENCHARCAMENTOS 

E 0 
39,08a 7,11a 56,71a 4,34ab 28,31 b 

E l 
38,31a 7,09a 57,55a 3,76 b 29,41ab 

E 2 
38,91a 7,21a 56,00a 4,49a 28,84 b 

E 3 
37,54a 7,22a 56,34a 4,31ab 30,56a 

MÉDIA 38,46 7,16 56,65 4,22 29,30 

C.V. (%) 5,11 7,28 3,07 9,36 4,59 
D.M.S. - - - 0,60 1,90 

OBS.: - Em cada l i n h a e para 
Tukey ao nível de 5% 

cada f a t o r , as médias 
de p r o b a b i l i d a d e . 

seguidas de mesma l e t r a não diferem e n t r e s i pelo t e s t e de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- EQ - Testemunha. 

- E i - Encharcamento na f a s e de botão. 

- Eo - Encharcamento na f a s e de floração. 

- E-j - Encharcamento nas f a s e s de botão e floração. 
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l o r e s médios obtidos para C-̂  e C2/ respectivamente, obser-

vados em condições de sequeiro. Notou-se, ainda, que a me 

nor percentagem de f i b r a ocorreu emzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E 3 (37,54%) indepen-

dente da c u l t i v a r , mesmo assim, próximo ao percentual mé-

dio da CNPA-3H e 7% maior que o ob t i d o para a CNPA-Precoce 

1 (Empresa B r a s i l e i r a de Pesquisa Agropecuária s.d. a,b). 

4.4.3. Resistência de f i b r a 

Da mesma maneira que a percentagem de f i b r a , não 

houve e f e i t o s i g n i f i c a t i v o para a resistência (Tabela 21). 

Para as médias dos tratamentos desta variável (Tabela 22), 

v e r i f i c o u - s e que as c u l t i v a r e s , independente de encharca-
1 

mento, mesmo não d i f e r i n d o e s t a t i s t i c a m e n t e , obtiveram mé 

dias 5,6 e 3,9% menores que as observadas respectivamen 

t e , para a CNPA-3H e CNPA-Precoce 1, em condições de se-

que i r o , tendo o c o r r i d o em E-̂  a menor média (7,09 Lb/mg) , 

fa t o que, provavelmente, i n d u z i u a redução da média g e r a l 

das c u l t i v a r e s , além de ser um i n d i c a t i v o que o encharca-

mento iso l a d o na fase de botão f l o r a l pode d i m i n u i r a r e -

sistência da f i b r a . 

4.4.4. Uniformidade de f i b r a 

No resumo das análises de variância para esta v a r i a 

v e l (Tabela 21), v e r i f i c o u - s e que houve diferença s i g n i f i -

c a t i v a ao nível de 1% de pr o b a b i l i d a d e pelo t e s t e F, ape 

nas para o f a t o r c u l t i v a r . Na Tabela 22, médias dos t r a t a -

mentos, v e r i f i c o u - s e que a uniformidade da c u l t i v a r C-̂  f o i 

3% maior que a C 2 e, também, 3% maior que a uniformidade 

máxima o b t i d a para a CNPA-3H por Empresa B r a s i l e i r a de Pes 

quisa Agropecuária (s.d.)a. Quanto ã CNPA-Precoce 1, embo-

ra com a uniformidade e s t a t i s t i c a m e n t e menor que a CNPA-

3H, obteve média 6% maior que o v a l o r o b t i d o por Empresa 

B r a s i l e i r a de Pesquisa Agropecuária (s.d.)b, para esta mes 

ma c u l t i v a r em condições de sequeiro. 

4.4.5. Finura de f i b r a 

Para a variável f i n u r a de f i b r a (Tabela 21), v e r i f i 
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cou-se que houve diferença s i g n i f i c a t i v a ao nível de 1% de 

probab i l i d a d e pelo t e s t e F, tanto para a c u l t i v a r quanto 

para encharcamento. Com a análise das médias dos tratamen-

tos pelo t e s t e de Tukey ao nível dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 5% de pro b a b i l i d a d e 

(Tabela 22), v e r i f i c o u - s e que a c u l t i v a r CNPA-3H produziu 

f i b r a 15% mais grossas que a CNPA-Precoce 1 e que as plan 

tas submetidas ao encharcamentozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E 2 , independente de c u l t i -

var, produziram f i b r a s 19% mais grossas que as submetidas 

em E - ^ . V e r i f i c o u - s e , ainda, que a média de f i n u r a da c u l t i 

var CNPA-3H (4,52% I M ) , está muito próximo do v a l o r médio 

para esta c u l t i v a r em condições de sequeiro (4,5 IM), ao 

passo que a média da CNPA-Precoce 1 (3,93 IM) é 12% menor 

que o v a l o r o b t i d o , também em sequeiro (4,4 IM), i n d i c a n -

do que esta c u l t i v a r , em regime de irrigação, pode produ-

z i r mais f i n a s . 

4.4.6. Comprimento de f i b r a 

0 comprimento de f i b r a f o i e s t a t i s t i c a m e n t e d i f e r e n 

t e , ao nível de 5% de pro b a b i l i d a d e pelo t e s t e F, t a n t o pa. 

ra o f a t o r c u l t i v a r quanto para encharcamento (Tabela 21). 

Na Tabela 22, v a r i f i c o u - s e que, ao contrário da f i n u r a de 

f i b r a , quando houve superioridade numérica da c u l t i v a r 

CNPA-3H, a CNPA-Precoce 1 obteve comprimento de f i b r a 3,6% 

maior que a CNPA-3H, independente do encharcamento, bem co 

mo as plantas que foram submetidas aos encharcamentos nas 

fases de botão f l o r a l e de floração ( E 3 ) , independente 

de c u l t i v a r , obtiveram comprimento de f i b r a 8% maior 

que as testemunhas ( E Q ) , indicando que esse tratamen 

t o , provavelmente, induz ao aumento do comprimento da 

f i b r a . 
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4.5. Considerações práticas do estudo 

A constatação dos problemas de manejo de água que 

ocorrem a nível de p r o d u t o r ( F i g u r a 6 ) , pode i n t e r f e r i r ne 

g a t i v a m e n t e não somente no re n d i m e n t o a ser o b t i d o de a l -

godão em caroço, como também na p r e c o c i d a d e da c u l t u r a . 

O encharcamento na fa s e de botão f l o r a l , mesmo por 

c u r t o período de tempo (120 h o r a s ) , pode l e v a r a c u l t u r a 

a um " s t r a i n " plástico, d e v i d o a deficiência de oxigénio 

( e f e i t o d i r e t o ) e suas consequências ( e f e i t o s i n d i r e t o s ) 

t a i s como a modificação do pH, d i s p o n i b i l i d a d e de n u t r i e n -

t e s e maior s o l u b i l i d a d e de elementos do s o l o , capazes de 

a t i n g i r e m níveis tóxicos, e desequilíbrio hormonal das 

p l a n t a s , a c a r r e t a n d o r e f l e x o s na p r o d u t i v i d a d e . 

F i g u r a 6 - D e t a l h e de uma irrigação por s u l c o , com nível 
inadequado de condução. Seridó da Paraíba,1987. 

O aumento do período v e g e t a t i v o c o n s t a t a d o quando 

do encharcamento no estádio esporofítico p r e v i l h a r , c o n d i -

c i o n o u ãs p l a n t a s do a l g o d o e i r o , c u l t i v a r p r e c o c e , ã red u 
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ção da p r e c o c i d a d e , o que s i g n i f i c a , a nível prático, um 

aumento no c i c l o . Este i n c r e m e n t o , suprime do genótipo de 

c u r t a duração, como a CNPA-Precoce 1, sua condição de r e -

sistência, por escape, ao b i c u d o (Anthonomus g r a n d i s , Bohe 

man), h a j a v i s t o que nas condições ecológicas do Nordeste 

b r a s i l e i r o , e s t e hexapoda completa seu c i c l o (ôvo e a d u l t o 

em condições de reprodução) em c e r c a de 20 d i a s . Conside-

rando que o b i c u d o , em função da f o n t e a l i m e n t a r e c o n d i -

ções de ambiente, pode aumentar a sua população de 2 a 40 

vezes por geração (Walker Júnior & N i l e s , 1971), q u a l q u e r 

aumento no c i c l o do a l g o d o e i r o poderá, não somente e l e v a r 

o c u s t o da produção, mas até, i n v i a b i l i z a r o c u l t i v o d e s t a 

f i b r o s a p o i s , com populações elevadas e níveis de dano a c i 

ma de 70% (segundo Empresa B r a s i l e i r a de Pesquisa Agropecu 

ária, 1985 o nível de combate é de 1 0 % ) , poderá t o r n a r 

sem e f e i t o o uso de i n s e t i c i d a s , meio mais e f i c i e n t e e até 

e f i c a z de c o n t r o l e do i n s e t o . 

Além d i s s o , dependendo do estádio de c r e s c i m e n t o 

quando o e s t r e s s e anoxítico f o r a p l i c a d o ( f a s e de botão 

f l o r a l e/ou floração) e da c u l t i v a r ( c r e s c i m e n t o determina, 

do ou i n d e t e r m i n a d o ) , o r e n d i m e n t o da c u l t i r a poderá ser 

r e d u z i d o em níveis s i g n i f i c a t i v o s . 

Na F i g u r a 6, pode-se o b s e r v a r que as p l a n t a s inunda 

das são menores, apresentando características de distúr 

b i o s n u t r i c i o n a i s e o u t r o s a s p e c t o s , que poderão l e v a r as 

p l a n t a s ao aumento do c i c l o (redução da p r e c o c i d a d e ) e r e 

dução da p r o d u t i v i d a d e . É necessário s a l i e n t a r que, i n f e -

l i z m e n t e , boa p a r t e das áreas de c u l t i v o do a l g o d o e i r o em 

condições i r r i g a d a s que o r a são i n i c i a d a s no N o r d e s t e , on 

de as condições são favoráveis para obtenção de a l t o s r e n 

dimentos e t i p o s u p e r i o r de f i b r a , caso h a j a aplicação ade 

quada e equilíbrio dos f a t o r e s de produção (manejo e q u a l i -

dade da água, adubação, c o n t r o l e de pragas e p l a n t a s d a n i 

nhãs, e n t r e o u t r a s ) , não têm um bom acompanhamento técni-

co, e assim, as l e i s mesológicas fundamentais (mínimo e ho 

l o c e n o t i s m o a m b i e n t a l ) não são s a t i s f e i t a s e com i s s o , os 
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rendimentos são b a i x o s (900 a 1.500 Kg/ha), em relação aos 

esperados. 

Recomenda-se que estudos de campo e, a i n d a , em casa 

de vegetação sejam d e s e n v o l v i d o s , , i n c l u s i v e envolvendo ou 

t r a s c u l t i v a r e s , como a CNPA Acala 1, de f i b r a l o n g a , com 

aplicação de e s t r e s s e s anoxítico no meio edáfico em vários 

estágios de c r e s c i m e n t o e estádios de d e s e n v o l v i m e n t o , e 

variações na duração e períodos de encharcamento, e as com 

binações e n t r e e s t e s f a t o r e s . Além d i s s o , pode-se i n c l u i r 

níveis de adubação, espaçamentos, configurações de p l a n -

t i o , manejo de água, e t c . 

Com relação ao encharcamento do s o l o nas fases de 

p l e n i t u d e morfológicas, como o início de floração, onde 

não foram v e r i f i c a d o s e f e i t o s d e p r e s s i v o s no r e n d i m e n t o , 

sugere-se estudos de lavagem i n t e r m i t e n t e do s o l o quando 

s a l i n o s ou a l c a l i n o s com o uso do a l g o d o e i r o herbáceo, por 

ser o algodão t o l e r a n t e â s a l i n i d a d e , t e r c i c l o rápido e 

r e t o r n o assegurado de i n v e s t i m e n t o caso s e j a bem manejado. 



5. CONCLUSÕES 

0 a l g o d o e i r o herbáceo, c u l t i v a r e s CNPA-3H e CNPA-Preco 

ce 1, é sensível ao encharcamento do s o l o na fase de bo 

tão f l o r a l ; 

0 encharcamento do s o l o na fase de botão f l o r a l , i n d e -

pendente de c u l t i v a r , r e d u z i u s i g n i f i c a t i v a m e n t e a área 

f o l i a r , biomassa epígea e as produções de algodão em ca 

roço e em pluma; 

0 encharcamento do s o l o t a n t o na fase de botão f l o r a l 

q uanto de floração, i n d u z i u ao amarelecimento precoce 

das f o l h a s c o t i l e d o n a r e s e a o i s u r g i m e n t o de raízes ad-

ventícias na região do c o l o ; 

0 encharcamento do s o l o na fase de floração, independen 

t e de c u l t i v a r , aumentou s i g n i f i c a t i v a m e n t e a a l t u r a da 

p l a n t a s e as biomassas epígea, hipógea e t o t a l ; 

0 encharcamento do s o l o nas fases de botão f l o r a l e de 

floração, independente de c u l t i v a r , r e d u z i u s i g n i f i c a t i ^ 

vãmente as produções de algodão em caroço e em pluma, 

porém aumentou o comprimento da f i b r a ; e 

A p r e c o c i d a d e da c u l t i v a r CNPA-3H f o i r e d u z i d a s i g n i f i -

c a t i v a m e n t e com o encharcamento do s o l o na fase de bo 

tão f l o r a l , a da CNpA-Precoce 1, com o encharcamento na 

fase de floração e, independente de c u l t i v a r , a p r e c o c i 

dade f o i r e d u z i d a s i g n i f i c a t i v a m e n t e t a n t o no encharca 

mento do s o l o na fase de botão f l o r a l quanto nas fases 

de botão f l o r a l e de floração. 
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